


ATLETISMO 

O SPORTING é campeão regional 
apesar da forte recuperação do Benfica 

T erminou no domingo o cam­
peonato de Lisboa dos n­
niores, coroando - como 
se esperava - o Sporting 

Clube de Portugal, que conseguiu 
resistir à forte recuperação do 
teu único adversário, o Sporl Lia­
boa e Benfica, que na última jor­
nada recuperou 31 pontos. 

O confronto entre as ponlua­
\'i)es discriminadas doa dois clu­
bes elucida-nos sobre os seus 
pontos fortes e fracos: o Sporting 
somou 189 p. (corridas 121 p., 
aallos 22 p., lançamentos 116 p.); 
o Renfica atingiu 1 i7 p. (corri­
das 106 p., doa quais 25 naa duas 
provas de barreiras; saltos 5'1 p. 
e lançamentos 17 p.) 

01 «leões» fraquejaram, por­
tanto, nas barreiras e nos saltos 
e não conseguiram marcar pon­
tos nos 110 barreiras e no salto 
em altUTa; os «encarnadou lo­
graram marcar pontos nas 22 pro­
"ª' do programa, maa fraqu~ja­
ram consideràvelmente nos lan· 
çamento1, 

Os tltulos ficaram assim divi­
d.idns: Sporting, 111 (100, 200, 800, 
1.500. 5.000, 10.000, ltx200, 4x400 
e 4x800 metros; salto em com­
primento e triplo salto; lança­
mentos do disco, dardo e martelo); 
Henfica, 7 (400, 110 e 400 metros 
bar reiras, nltos em altura e vara; 
4x 100 e 4x1.500 metros); Inter­
nacional l (lançamento do peso). 

Contra o que a maioria, para 
não diser a generalidade, das re­
fe1 ênci11 faz supor, a equipa ben­
fiquista teve número senalvel­
mente mais elevado de atletas 
pontuados: para os aeus 177 pon­
tos contribulram 30 atletas, dos 
quai1 Matos Fernandes, à sua 
parte, conquistou 311,5 p., o re­
corde do torneio; os 189 p. apor­
tin1ui1ta1 foram obtidos apenas 
por 24 representantes, sendo Nuno 
Morais, 20 p. e Domingos Ca­
nhão, 19 p. os maia clasaificados. 

Somanm ainda mais de dez 
pontos 01 aeguintea atldlas: Ma­
nuel da Silva (S) e Luís Alcide (B), 
18 p.; Castelo Branco (S), 16 p.; 
Afonso Marques (S), 14 1/4 p.; 
Fernando Ferreira (B) e José Luís 
Silva (S) 13 . p.; José António 
Araújo (B), 12 p.; Filipe Luís (S) 
e Eugfo!o Eleutério (B), li 1/4 p. 

))ividido o programa do cam­
peonato em três jornadas, os di­
r.igentea clubistas aproveitaram 
ao máximo as possibilidades doa 
1eus mais eclécticoa homena, den­
tro doa limites superiormente au­
torizados de trêa provas em cada 
dia, sendo uma de concurso. 

Assim, por exemplo, Matos Fer­
·nandes participou em 8 provas: 
200, 400 metros planos e com 
barreiras, saltos em altura e com­
primento, estafetas de 4x100, 
4 x200 e 4 x 400 metros. 

No1 próximos nacionais, dis­
putados em d uaa jornadas conse­
cutivas, cada atleta apenu pode 
tomar parte em três provas, o que 
muda por completo os problemas 
de representação nas equipas dos 
clubes. Se acrescentarmos a esta 
circun1tància a influência que 
"irá a exercer na · classificação a 
pre1ença dos melhores cor redons 
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e concursistas portuenses, tere­
mos e\ementos bastantes para re­
conhecer que o panorama geral 
será ii\,teiramente modiCicado e 
que a luta pela classificação colec­
tiva partirá de baaes muito dife­
rentes doe regionais. 

A jornada de domingo foi, das 
três, a menos interessante, pois 
apenas a corrida de 400 metro• 
entusiasll'OU a assistência. Na ge­
neralidade os resultados foram 
fracos, ressalvando apenas o dos 
saltos em comprimento e o da "º 
tafeta '• x 1500 melros. 

A sequência da organização sa­
tisfez, com a reeerva de curto 
prazo de hesitação resultante da 
presença simultânea de Martins 
Vieira na final das barreiraa e no 
salto à vara. 

As corridas 
Na prova de 110 melros barrei­

ras apresentaram-se apenas cinco 
homens do Benfica, mas como a 
Associação dispõe ao mente de bar­
reiras suficientes para quatro fi­
las, houve a necessidade de dis­
putar eliminatórias para excluir 
um participante. Tratando-se de 
representantes do mesmo clube, 
poder-se-ia talvez ter evitado este 
dispêndio suplementar de ener­
gia, que veio a redundar em pre­
j ulzo próprio, pois na final •ó 
alinharam três homens, pela de­
sistência de Vieira, que eatava 
disputando o salto à vara. 

O vencedor foi Luís Alcide, que 
igualou com 16 •· o seu melhor 
tempo; Fernando Ferreira perdeu 
o título por evidente descida de 
forma e Ricardo Durão conaeguiu 
resultado interessante e que de­
monstra progressos. 

Para a corrida de 400 metros 
responderam à chamada somente 
seis concorrentes, pelo que assis­
timos imediatamente à final. O 
vencedor foi Ma toa Fernandes, em 
51,4 s., mas foi Domingos Canhão 
quem mais surpreendente façanha 
realizou, com os seus 51,7 s., que 
melhoram de 1,1 s. a sua mlnima 
marca anterior. 

A prova foi empolgante: Canhão 
partiu mais rápido e aos 100 me­
tros tinha recuperado mala de me­
tade da diferença que o separava 
de Matos, na pista exterior; as po­
sições mantiveram-ee até meio 
percurso, momento onde Artur 
Oiaa, que partira moderadamente, 
atacou e se aproximou de maneira 
que, aos 300 metros, vinha a par 
de Matoe e à frente de Canhão. 
Na recta final, os lugares decidi­
ram-se pelo poder relativo dos 
advenários; Fernandes destacou­
-se, Canhão seguiu 0 0 e Dias ce­
deu, parecendo em má íorma fl. 
sica. 

Merece também referência o 
principiante Pena da Silva, quarto 
classificado com 54,2 s. 

As duas estafetas foram ganhas 
pelo Benfica: a dos 4 x 100 metros, 
facilitada pela ausência de Myre 
Dores no quarteto sportinguista, 
mae valorizada pela excelente mé­
dia de 10,95 s., que deixa a equipa 

(Continua na pázjna 6) 

CARTA DE INGLATERRA 

Prof i ssi o na 1 ismo 
regulamentado 

para que os io9adore1 
tenham direitos e deveres 1 

LONDRES, J ulho de 1947 - Especlal para cS1adium• - por FERNANDO MENDES 

D eixemos agora o noaso 
amigo inglês, que depois 
de algumas horas de útil 
conversação no• deu al­

guns exemplos da boa ordem dee ­
portiva. Vamos ligar «para Portu­
gal», porque sempre temos eecrito 
daqui de Londres com a preo­
cupação de interessar os nosaos 
compatriot&1 na leitura desta car­
ta, apreaenlando-lbee confrontos 
que podem esclarecer as pessoas 
menos bem apetrechadas. 

lloje f.Jaremos um pouco de 
profissionalismo. Mas apenas um 
pouco. Demais, toda a gente 1abe 
que a Inglaterra do futebol vive 
em autêntico regime de pagar, e 
pagar bem. O que talvez se desco­
nhtça, evidentemente, é que o jo­
gador inglês não faz apenas vida 
pelo futebol. Parece qne já o dis­
semos por mais de uma vez. Fin­
ney, Matthews, para não citar 
outros, são disso exemplo fla­
grante. 

Todavia, o jogador britãnico 
adora o profisaionalismo. Con1i­
dera o profissionalismo, meamo, 
a melhor coisa que pod eria apare­
cer. Sem o proEissionalismo puro, 
julga o desportista britânico que 
nio poderá existir apuro técnico, 
verdadeira chama, - obrigação 
absoluta 1 O profissionalismo, na 
verdade, tem conduzido o futebol 
inglês ao mais alto lugar da té:­
nica. 

Pode 1er impraticável em Por­
tugal ? Como em lnglaterra, não 
será postlvel. Mas o nosso pala 
precisa inegàvelmente de escolher 
alguma coisa, fugindo da situação 
actual, que «não é carne nem pei­
xe». Em Portugal, afinal, «paga­
-se» ao jogador. Continuar a dizer 
que os portugueses aio amadores, 
é mentir, negar que a grande 
maioria paasa todos os meaee pela 
administração do seu clube, a fim 
de levantar o ordenadinho ••• 

Pedir-se que seja implantado o 
profissionalismo em Portugal pa­
recerá brincalhotice, visto que 
pouco• elementos jogam de gra­
ça. Contam-ae os amadores. , . 

Ora, neste caso, o que ae torna 
necessário é estabelecer um regu­
lamento definitivo e honesto, um 

' regulamento que defina clara· 
mente a situação do jogador pe-
rante o clube, e deste em relaçio 
ao compromiaao com o jogador. 

Do contrário, continuaremo• 
anistindo a incidentes, não se sa­
bendo bem onde começa e onde 
termina a responsabilidade do 
atleta. 

Não se pode ter opinião dife­
rente. Nós vamos pelo profiaaio­
nalismo, abertamente, maa o que 
se pratica em Portusal não é 
«nada•. O jogador recebe uns di­
nheiros, hona e maus, maa joga 
como entende, treina quando lhe 
apetece e faz da aua «profi11ãoo 

uma ideia diferente do jogado~ 
britânico. 

Dir-•e· á: ganha menoa. 
Certlaaimo. Maa em várias pro­

fissões recebe o mesmo. Se em 
Portugal 1e regulamentar o pro­
fi11ionalismo - dizemo1 «regula­
mentar» e não «impor», -já o 
vencimento de cada atleta pode 
melhorar. Se ao jogador se impu­
ser uma disciplina, também me­
lhorará com certeza a escala doa 
seus vencimentos. Isso seria ine­
vitável. 

Como se vive é que não. O fute­
bol português carece de algumu 
reformas para progredir. O nono 
amigo britânico levou-nos a falar 
de «filiaiu, que ele considera des­
necesaáriaa, "º seu aapecto dea­
portivo, quando dentro da mesma 
divisão, especialmente, e da «trans· 
ferência» de baixo para cima, isto 
é: da 3.• até à 1.• Divisões. Diz 

· que o futebol se atrofia, não per-
mitindo a subida do atleta com 
preten1õe1. Porque não sairá da 
«cepa torta». Porque, regra geral, 
o clube onde está não prosride. 
Agarrar-se a nossa lei a uma 
1enslbilidade duvidosa e piegaa, 
é cont ribuir para que o noaao po­
pular futebol se desvalorbe cada 
vez mais. 

Logo, dê-se outro passo, mais 
outro ou quantos forem necessá­
rios. Pelo menos, evite-se o pala­
vrão camadon, que já não existe 
em Portugal. Os noseos jogadores 
não são amadores, há muitos anos, 
mas não cumprem como profi11io­
nai1. Deade que se paga, embora 
mal - há profissionalismo. Deste 
modo, considere-ae como tal o 
nono atleta da.bola, dando-lhe um 
regulamento, um estatuto, como 
queiram, coin direitos e deveres 
para um lado e para o outro. Pa­
gar melhor? Isso é outro pro­
blema. 

Que o profiHionalismo regula­
mentado é inevitável. Esperar 
para muito tarde é atrasar o a1-
peclo disciplinar da questão, e a 
marcha do futebol não pode com­
padecer-se com coisas destas. Pu­
gnar pelo amadorismo é utópico, 
imponlvel 1 Há muitos anos que 
os JOgadoree portugueaes ganham 
dinheiro, que são profissionais, 
meua unhores, mas não aabem 
infelizmente qual a hora de en­
trada no treino, como e quando 
devem submeter-se a ordens doa 
técnico• e dos dirigentes. 

Afirmar: - «são amadore1» -
é paasar pretensioaamente por ci­
ma das realidades, mentindo sem 
dó nem nem piedade. E pensamos 
como os inglesei. O profissiona­
Jiamo é um bem, é o primeiro ali­
urce para o apuro do bom futebol. 
Ma1 a sério. Ganhando muito ou 
ganhando pouco 1 



Pele JORNAUSTA DESCONHECIDO 

CURSO 
de Treinadores 

Irá por d iante a iniciativa do 
•Curao de T reinadoreu, já pooto 
em prUica uma vez, por iniciativa 
da Federaçio Por tugueoa, e agora 
alargado num curao poulvelmente 
maia completo, cujo programa, 
alih, deaconhecemoa :• 

Nlo ae aabe, quando eecreve­
moo. Maa, 1e Cor por d iante, Jem­
bramoo que devia ser facultado a 
•lguno elementos da Provfncia a 
pouibllldade material de se ina­
crever em no Curso, aervindo de ­
poio 01 1eu1 clubes e u auao 
terru. O• que já exercem com a 
melhor •ontade e dedicação e11e 
lrahalho em clubes mode1to1, 
mu progreH ivo1, deviam ter o 
direi to de preferência sobre todos 
01 outr o• candidatos. Temoa en­
contrado, na verdade, por eue 
pala íore, algumas pessoas neatu 
condiç6eo1 com u m desejo enorme 
de aprenderem, que lêem t udo e 
que 1eguem com muita atenç-lo 
as col1aa da bola no sentido de 
aumentarem 01 1eu1 conheci­
mento1. 

Porque não u trata, r egra ge­
ral, de peHOH muito cultas, mas 
de Yerdadeir o1 pdticoa, puece­
· DOI que o referido Curso deve 
ter um aentido emin entemente 
prático, e nestas condiç6es 01 
candidato• podiam aer coníiado1, 
durante u m determinado perfodo, 
aoo própr ios treinadores dos pr in­
cipais clubes, 1eguindo toda a 
vida interna do futebol. 

loto é uma ?piniio como outra 
qualquer! O cuno de t reinadores 
depe nderâ muito da qualidade 
doo meatrea. Sabemos que a Fe· 
deraçio 1oube eacolher, tendo 
diris ido conYiles a Yários técni­
co• de r econhecida competência. 
Infelizmente, dois delea, Cândido 
de Oliveira e Ricardo Ornel11, 
declinara m o convite, devendo 
tornar-u muito diílcil a aua 1ub1-
lituiçio. 

~ 

F oi acolhida com viva satisfação a noticia de que a Direcção Ge­
ral doa Desportos já tinha feito um eatudo para o funcio­
namento de «escolas de jogadoreu em Lisboa, Porto e 
Coimbra, podendo a iniciativa alargar-se. Já 1e diese que as 

Escolas terão dois cunos, um dos 11 aoa t:I e outro dos 14 aoa 16, 
manteodo-ae oa Campeonatos de J uniorea, de tanto r elevo, e não 
aaaentando o funcionamento deuu escolaa nu esplrito de compe· 
tição. Iaao aed maia tarde, na idade própria ..• Também os jor­
nais deram a conhecer o programa doa referidos estudos, uma 
indicação aiatemalizada de exerclcio1, que ~ todo um belo plano 
de t rabalhos. 

Deujamoa sinceramente que as Escolas comecem a funcionar 
brevemente, no principio da época, indo ao deeejo de todos aque­
les que verdadeiramente se intereuem pela modalidade. Havia, no 
meio da bola, a opinilo, arreigada, de que 01 jogadores eram entre­
g ues aos treinadores muito tarde, já numa Idade relativamente 
avançada, não re lhes dando, mesmo, neaae momento, uma prática 
intensa. Szabo, o bom treinador húngaro, foi o primeiro que lançou 
o grito, hon ra lhe uja t, mostrando a neceuidade do praticante 
começar cedo no con tacto com o caoulchouc. 

Mas era preciao racionalizar ena pr.itica, rodeando-a de cui­
dados primirio1, e foi ino o que se fea no Plaeo do capitão Antó­
nio Cardoso. 

Evidentemente, há queatõu de detalhe, no trabalho apreaen­
tado, que merecem ser aperfeiçoadas. Na localiz1ção dos cur101, 
entendemos que não deve esquecer-se, por exemplo, o Barreiro, 
um dos grandes viveiros do futebol português. Mas iuo, como 1 
outras coiaas, não a!ecta o fundo do masnlíico trabalho. 

CONTA-GOTAS 
De quando 11m oe: Uom-•e coi-

1aa inlere11anle1 em matéria 
de futebol! Por exemplo, oiemo1 a 
1a6er outro dia que um jogador 
do Booviala, Caiado, quo1e 1e ia 
pe rdendo para o «mundo da 
B ola» em virlud11 d11, chamado à 
Selecção Nacional, 1e obrigar o 
referido jogador o aubordinar-ae 
o uma láclica diferenl11 daquela 
em que nor molm11nle ae achava 
integrado no Boaoiala. 

Dam<11 Ioda a ra:llo ao arli· 
culula. O que ae det•ia ler /eito 
era adoplar a láclica a que o jo­
gader edaoe acoalumado na Se­
lecçllo Nacional. 

Tombem em fins de êpoca um 
jogador (Rogério) nllo leve 

pejo em declarar que linha dado 
durante a temporada menor ren-

dimenlo por o obrigarem a e• · 
lar, eapecado, rempre no me1mo 
1flio, na Se/ecçllo Nacional. 

EoidMl•m•nlc, o referido jo. 
([Odor linha inteira razdo. li' do 
havia, evidentemente, o dir•ilo 
de o obrigarem a ealar sempre 
no m11mo ailio, aborrecido e 
lrille, quaie nao podendo dar um 
pa18o. 

O treinador devia ler-lhe dilo, 
antca de mai1 nada, que ele ae 
devia mi1lurar com oa re1tanle1 
jogador111, cllabe/ecendo a con­
fu1do do jogo. Proibir-lhe a d••· 
marca('ilo, /oi l•oar longe d•mai1 
a ciência do JOgo. 

f oi oferecido à FederaçlJo E1-

CORRE QUE ... 

panhola o Troféu •Maria 
Eva Duarte de Peron», inllitufdo 
pelo S. Lourenço de Almagro. 
O troféu deve aer diaputado 
anualmente enlre 01 campe6e1 
da Liga e da Taça. O futebol 
lambém H qai1 jantar à1 home­
nagcn1 rendida• à Senhora Poron 
em E1panha, LlPPo Hertl•• • o tulaa•or • o 

E.torU, r ••r•H• ao Beaflea, 
l•a•o por co-qa a aela o elaLe 
aL•••••••o a 1•eia •• la•la o 
T d m . 

++ I' h por •taate, • eerla 
•• a...ce .. to •• ee de.e o co• • 
tt6•lo,. a i alcl•tl• a .... « .. cole• 
la fo•••o .... a, têm p roLa LlU ... 
~. •• .. .__ • .- uelaa••...., 
.. •tire .lo refuUo plaao, °" K• 

.............. Ã•ll .. to s11 .... 
Jor• • Vlelra., QaHH••• Vltor 
SJJ.,. • • Merlano Amaro, oara • 6 
dtar Jo•••ore .. 

++ Potallao e M-a• o i' ••· 
nearaa fld.a pelo Ha el uLe, 

ftru' • 

loo• •••o a lolpó teH d e R o"'rl o 
n•r•••• r a Elvae. 
•+ O o el••eato• prepoa•• · 

raate• ele Elwae coD.Hi ulram. 
•o• relatl•a 1 .. u1•oo1e, mala • • 
t reae•to• conto• para maa.terem 
o «ehel fateLolfotleo• I' a tln• •••o. • • ci.., ••• e.t u ..... ... o. 
._ ptlacf pio. aama reeea te rcu• 
a l&o fedoratl•a, o C.a tro de 
Mcd.l claa Da:po rtlva , cu.e, eeja 
co • o f•r, i•••I• poa•r' d eaapa• 
recer . .• 

++ Slo v•â• • e conf• .. • aa 
pro•-• felta1 l 1 A...ocloçõea 
•• f'uteLol .te Lbl>oa e • •Porto 

p ara coapc a1ar 01 p .. efa í co• N• 

.,.f taa tu •• ell•l .. ,&o •o• ••m· 
peoaatoa ... t rltab I 

t>+ A • •f&o •o treinado r la• 
álês •• S portlq , m lrier Kelly, 
a ão t em ali o de-ri.da.meate poaia 
em deetaqae p ela l m prea_... 
.+ Gora••• •• d caloeaç<Seo •o 

B eaflco • Sportlall ao BrooU 
m.aat•m·•• o p roJecto d eNa • l a ­
• em, pelo menoa, em ua d e1.e1 
cl aLeBt n a •'t6xlma éat-oca, 

PROFECIÃ ••• 
Entrevistado no Inicio d11 épo· 

c11, o treinador lnglh decl11roo 
à cSt11dlam•: 

- O Sporting vai g11nh11r os 
trb c11mpeon11tos. 

- Qae l11rronc11 1, disse-se. 
O trelnodor lngl~s poderil! 

11gor11 11crescentl!r qae nlio pôde 
camprlr 11 sa11 polnurl! por nlio 
ae ter dlspatodo 11 Taça de Por· 
tagol ... 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 515 - Sabe o que é feito de 
um Arbitro chamado llldio No­
gueira, que me parece que era 
do Benfica? Ainda vivei' Então 
porque não arbitra? C4 para mim, 
ele era o melhor de todoo. Qual é 
a sua opinião ? (Um adepto das 
boa& arbilragen1, de Scldbal). 

H. 515 - I/fdio, graça1 a Deu&, 
e•lá oivo e &do, cada ve: mais 
novo... Vive em U1boa. Tam­
bém lenho a mesma opinitto: 
llfdio Nogueira deoe ler •ido " 
melhor árbitro porlugué1. Sim­
ple•mente, nllo arbilra agora -
porque •oube e1c•lhcr a aua hora 
de retirada. 

P. 516 - 011tro dia chegou-se 
ao pé de mim um homem que 
di1Se quem era. Reparando me­
lhor, vi que ae tratava de um 
gr ande jogador do passado. Vive 
hoje em dificuldades. Acha justo i' 
(Um benfiquense, da Mouraria). 

R. 516- Nem jualo nem in­
judo. Nós gollarfamo1 de 1aber 
que e11e jogador (ellamo1 cerlos 
de que 1abemo1 quem é) pa11ava 
bem a l'ida. Invealfrando, laloe.: 
ae _co'}clua que a culpa é do pró­
prio Jogador e nllo do fulcbol. 

P. 517- Em meu entender, a 
l'.'rimeira Divillio devia alargar-se, 
e 01 jogadores punidos deviam 
aer amnistiado1. Eram boas me· 
didas, não acha? (Um que golla 
de ver Ioda a gente bem). 

R, 517 - Conlenle-ie com os 
14 clubea. A tendência qu• ae oe­
rifiC4 é para a reduçllo. Quanto 
ti amni•tia - de acordo. Com 
alguma• e:rcepçiJe1, é cloro. 

P. 518-Qual o extremo-di· 
reito que maia se distinguiu oo 
recente torneio de futebol amador 
organizado pelo Cif e pelo Ate­
neu, e qual o melhor elemento do 
grupo do Cif? (D11 /l. S .. da Ri­
beira de Santarém). 

H. 518- Achamo1 uma cruel­
dade colocar-no1 om lllo grande a 
embaraço1 .. , 

P. 519- Qual o avançado in­
ternacional em melhor formai' 
( De Um benfiq11iala tran1monla­
no, admirador de Rogüio). 

R. 519- O internacional maia 
de1lacado deala (poca deve ler 
1ido Traoaaao1. 

P. 520 - Patalino, Caiado e 
8aptista (Setúbal) alinharlo pelo 
Benfica na próxima época? (Do 
um adepto encarnado). 

H. 520- O deamcnlido dos 
dois primeiro• é formal. Deve 
acontecer o me1mo ao terceiro. 



A equipa do. Çlube cts Regatas Vasco da Gama, que valorl~ou a nossa ép<>C4 «Internacional». Perdsu em Portugal apenas um encontro, 
com o• campe6te ncnmmul• : - o Sporting · 

A ÉPOCA INTERNACIONA.=. 

o o F U TE 8 O L P O R T U G U Ê S (2) 

SEM neceeeldade de forçar a nota 
pode dlzer·ec que o• reeulta­

do• feito• em Llaboa e no Porto 
pelo• argentino• do S. Lourenço 
de Almagro tlveraru o aeu melhor 
antidoto na recente vlelta do 
Vaeco da Gama. Braellelroe e ar­
gentino• dlecutem a primazia do 
futebol eul.amerlcano e quer o 
o S. Lourenço, quer o Vaeco, elo 
bone repreeentantee do futebol 
doe eeue rupectlvoe paleee. 

De modo que a boa figura feita 
pelo• noHo• jogadores ante o 
Vaaco da Gama, velo dizer-no• 
que oe reaultado1 com oe calma· 
grlnoo toram acidentes, que não 
ee repetiriam talve:r. em condlçõee 
normal• de rendimento doe mee• 
mo• elemento• que defrontaram 
o• ar sentlno•. 

O merecido triunfo eportln­
guleta i.a tarde memoràvel de 22 
de Junho, no Eetàdlo Nacional, 
enchendo-no• de júlllo, e tendo 
feito chegar lãgrlmae de alegria 
ao• olhoe do• portugueee• do 
Braell, deve ter reconciliado o 
p6bllco com o noHo futebol. A 
ccataetrofe> do deeefto com a 
Inglaterra deixara multa gente 
decepclonada, e o e reeultado• 
material• da organização do V aeco 
da Gama r etl•ctlram eHe deaa· 
lento... Vctlflca.1e, afinal, que 
alguma colo mala valiam o• 
portugueeee - apeeer de toda• H 

AMARO 

dlftclêncla1 unanimemente reco· 
nhecldae ••• 

• • • 
Ao• êxito• da equipa nacional 

ficaram ligado• vàr101 nome1, 
c<. m u de Tavaree da Silva, a~lec. 
clonador, em primeiro plano. 

Até à altura do Portugal-Ingla­
terra todos aceitavam bem que o 
eelecclonador portuguêl tinha a 
eua parcela na• vltorlu •obre a 
Eepanha, a primeira oficialmente 
reconhecida pela F. I. F. A., e 
aobre a Irlanda a primeira alcan· 
çada pelo• portugueeee no próprio 
campo do adveraárlo. 

Ora, reconhecido também que 
o 10.0 foi um cdeeaetre» de que o 
eelecclonador nAo pode ser ar• 
guldo - lelam·ee as critica• do 
deeaflo •• , - fica de pé a 1ua In­
tervenção no• anteriore• re1ulta­
doe. E não ee diga que foi eorte. 
Porque. dea•e modo, todo• 01 
bona re1ultado1 feito• por equlpae 
eecolhldae por outro• 1elecclona· 
doree - foram sorte ••• 

Ao eeforço de Tavare1 da Silva 
há que juntar o do treinador 
Augusto Silva, um nome que tem 
de eer pronunciado com reepelto, 
me1mo que ee dlacurda1ee do 
trabalho do antigo Internacional, 
e ligar a própria ·Federação pelae 
facllldadea que deu aoe re•poneà· 
vele pela eeiecçAo nacional. 

FELICIANO 

; 

A VITORIA DO 
SPORTING 

• s 
no desafio contra o famoso' • VASCO DA GAMA ' • 

O futebol portuguêl nAo ealu 
demlnuldo da eul\ campAnha lo· 
ternaclonal de 1946142. Prova-o, 
entre outro• factoe, a clrcun•tAn· 
ela da França que pouul hoje o 
direito, pela aua poalçAo no fute· 
boi europeu de escolher o• 1eua 
adver1árloe, ter já aceitado jogllr 
com Portugal. 

• • • 
A equipa portugÚeea aHentou 

que1e 1empre na meama eatru· 
tura. E eaee foi, quanto a nóe, o 
eegredo doe eeu1 bon• reeu1tado1. 
A• modlflcaçõee lntrodu:tldae, 
c•rreepondendo a abaixamento de 
forma de algun1 jogadores, não 
alteraram nem a base nem o 
plano do jogo da eelecção, que no 
aeeaflo contra a Eepanha deu bem 
a medida exacta dae eua1 poael· 
bllldadee. 

Pode ter eldo dl1cutlve1 a utlll· 
zaçAo de um ou outro elemento 
mae e1ta1 coleae de eelecçõee têm 
a noHo ver de aer anall:tada• em 
conjunto, num plano geral, a 

TRAVASSOS 

dentro do quadro dos eeue re1ul~ 
tadoa. De reeto ha pormenoreil 
que oào vêm a p6bllco e que, um1 
v e z conhecido•, modificaria 
multo• julzoa precipitado• .. , 

De entre o• jogadoree a qiu_ 
pod.,moe chamar titular algun1 .r 
ealieotaram mala. Azevedo foi urJ 
gu11rd11-rede1 firme, brllbent• n• 
deeatto1 com a Irlanda e a Fr•nça 
Feliciano, depole de um perlodl._ 
de crlee, chegou a plano do mulll"' 
relevo; Amaro manteve·ee o m~ 
dlo de mal• realce, eem eaque 
a utilidade de Moreira; Je• 
Correia acabou a época a jogor 
maneira lnigue1'vel dentro 
aua1 eepeclaliielmae cerac1erl1 
cae; Tr11vMHO• fot, qulça o jo 
dor male fulgurante de eelec 
com uma extnlçAo admlrávd e 
tra a Eapanha. 

Toda a critica eatrangelra nc 
com a mala lleongelra lmprea 
do Interior e1querdo do Sport11 
Não eaquecer.,mos fàctlmente 
elogio• que dele no1 fe:t o técn 
de grande categoria que e o br• 
lelro Flávio Co11ta. 

Nota.ee, todavia, na eel 
uma particularidade: há uma 
ferença aenalvel, no pleno 
Idade•, e portanto poealbllldad 
de duração entre a deteea e me 
defeea e o ataque. Remoçada 
renovado a lloba dianteira 
«onze• de Portugal, começa a 
por·B'I a necee•ldade de operar 
me1ma metamorfoee no• re111 
tee eectorea. Slmpleemente, 
rejuvenuclmento perece eer m 
dlflcil . . . A um Vaaco, capaz 
eub1tltulr Cardoao. e um Cape 
A altura de 1ubatltulr Azev 
correepondem para a linha dle 
telra multo• mal• nomee: Pa 
llno, em primeiro plano, Cal 
Bentee, Va1quee, Bravo, Vlel" 
Mota .•. 

MANUEL MOTA 



quer no d1corrtr dot 

f.,tlvd;t e D\ ttu• t••• 
por •d•1r1,,lo1 º' 
u111~1&u da Ala .. a• 
n.ba (19~11) •da Hn· 

'''ª ( s 9 3 9) "ª"· 
alttida, o ttu l•••caa•·· 
tlul Ulanfo oobu o 
e• •l'•lo fraael• 
Zhu, tm t94i. H por 

am l•do elo feito• 
caa• ffteflo pera .... 
pte a um.eltar a .-va 
e:anelra Hm par. por­
o o t r o repHu·ataa 

.tundu •ft6rfu do 
O ctm,C:lo ou.ma Ju I CIU f>t'M•• · Me rio d 11 itO tio naefonef, 

nl• ~rJer4. Habituou""'•• a 'anhar M'rto Sfmat crut 

ÁIUO SIM.\S - (a• u te•elou l, fand•m<Dtalm•nto, um nadador de 
D.,, prtc:hameate, de& ao.01 - • «COtt•••· derh·oa depof•. •m t 919, para o 
um. D&dador •xctpcfonel - um •crawl• ele freot•, ••peehlldade em. qae 

• poacOI atleta• portojauu de aotfa• tem. tYldtndado t Jtttaotdlo,du facot· 
• u!or lauraaefoaal. THdo eur.ttclo cladu. Melhor do (ao a6o, lata na •aa 
• • utafl• Dama lpoea em. <aa.t d11.• eloqaeate 1fap1lcfd1d1, o t J"a reeorde 
'"'ama pldacla do 1l1mrnto• de pro• doo too metroo-lfnu (t "" oo 1. 7 7 to) 

dtloru 4,uaHdadu - Manuel Moo.ta atcaa~ado ta Tea.trHe. ao duorttr do 
•tlt•, Mira Gomce, Bapthta Peufu, IV eaeontro Porta•al'"E•P•"La, 1eedo, 
uco C1rrelha1, Jolre da Cana.lho. o.. tuDl>em. a ..... altan. o " ª 'belo recotei• 
Ca~rol, H1reolaoo Tro•ão, cEdo M4.. do1 200 metro• Uvrn 2 m, 11,81. 

Si"'" u tndtvldualtaoa, criando a m A •n&llu do• •tt mpo .. dt Mhlo Si­
r lputt. O ua primeiro recorde na• ••• le••Y••ooi multo tnn••· O 1eltor 

·..,1 ab.olato clota dt U dt Malo dt compruadr bi m. Clue a bldu fto do fa· 
:l, ~fa •• qae fbou cm 1 m.. 19 •· · o 

o Porta,Gb do1 too metro1-col1••· 
• ptttca~a io F •n>aado L .. I, o ( ui 

atlt.oraado •• lpocu 10.ce11f•a1 -
1 dt a1u Htmttada dediea~lo pola 

o!<lidedo - atl atla.tlr o •ltmpo• do 
a. o9 •· - marca l1>dl•cati .. lm•ate • •• 

ao omito latern.acloDal. 

tu IUH dtótla• em too metro1-co1· 

Wúio Sim••, coa.uu com o 
- camor•J• .Ab,•o Torru 
Clato : - !.Iam oobro -••çlo .. . 

IDOI O t ••PÜO não pod•, d. f .. ,.. ª''º. 
ma. caber no prclmhufo de ama 1'D.tr1· 

• f•U· 8a1t.e.r,, tal•t•. qaa df•amoe 4a1 f 
d•ttator de DO• • ue-ordu aacfonab - lo, 
too, 200, ~. ldoo, 41:100 • 4x200 ar 
troe·co1ta1 • JxtOO m•tto1 .. t1ttlo1 para 
l1str ama ideia da carreira brtlhaath1hna 
de em dot melhoro aadodor"'• 1aropea1. 

Uma 1atre•l1te. eom ~rio Sl!lla1 1 
11mpu opor'Caoa . À eluu do c••J>•io, 
col1nlonadot d• recordta. Joata·•• a ea· 
h Jotfa JD.total do ••todfo10. do aluDO do 
l o.d • do cllrcc,tor da •Fiam••· 

Quando o procoram.01, L' dfat, a.O 

Eotortl, Mirfo S!oo.u l>om amt.to d• um-
11r.-, nlo 1>61 ctua(1quer 1ntra•11. E Hta 
lu·u, • •lorluda •Clu l • ali, por opla•a .. 
4ut poderão, talvea deu•radu •• certo• 
1tttou1, m•t cio• tfm pera adi cima •fr• 
ta41e fn•.xc~clbel - elo tloctr ... 

M'rfo Shna• e:oa•n1ou eoaa oeco al>u· 
taaeat• - coa d.c1111oaluo. Ae ea.u 
apfatau , ftltraclu por malta modlttçlo, 
ul••-ll•e natnral••DU, 

A prlm•l•a P"P•I• ••• 

- Como 1acara a prtttate •P~• D•• 
tttdrla > 

-A prauat• opoca rollocto•u - no 

"°' •• dls t11Polto - do falto <1aau 
oboolata do tnlA,o aatorior. Co•o ul>o, 
o• • eu• pdratlro• ui• a•o• 411 aala~lo 
Eore.ta da ti.til U•l•o laUa.to • a. ama 
Optlma prcpat tç.l.o. Coo1t;vf, 11da. &a• 
t11 al;a11.1 reeordu t faatt ruo1tado1. te• 
D.bo cacic o nc:ouheu r, qae me airahtam 
'battarue. SJ•to, oo tGUato, que a acçlo 

btDIÍfc• deut tulao " ' ' a p.auat • 4111 

dnesla talclu •a.tuoulo pulado do tutao 
hue&10. Vejo, porta , t om carta a'tu, 

lo ª·-- I 0 mi!JJl' f/dÍJ/df JJIKdiJ tk PEN1NSULA 
quo hoo alo m• 6 pou1 .. 1, polo aoaot, 
na •tdtda ladl•P•••4Yel• 

Nam dual>afo• 
- Todu H fadUdadu, <1au oflrl•f• , 

4,au ••• tatodo1. ttDd.tot•• a podtt tul• 
aor eoa • tadlept .. bol re•alatlc!Jt, •• 
ti• 1tdo ........ ! Co ... o • dlf1unt1 • 
DOHO Ylclt da a .. Uabuoldaiu ....... . 

••• r •• 
CoMlalado o ua peaoamoato, MArto 

Stm., dta·noo1 
-Par tct 

<1a1 alo bor 
t•au dUl..il· 
dadu p<6prlu 
do mocl altda­
da : • a oro•I'" 
dada ao pro• 

'""º' o trel­
ao metlcaloeo 

aprender. H' •••Prt multo qaa apttn.• 
dor •• • 

Mjtfo Slma• cal•.·•• por momento• . 

NeHa altu ra • HQ P••H••ato de•l• ao· 
dar lon..... u .... palana, ao aatuto, 
foi o .aflrlHU P•to o trucr l re.Ucltdt. 

-E Loaclrt1>••• 
O ao110 m•l1'or oprlater• o.lo aca.100 

o tocz:ae. Qaem 1a!J1 H tl1 Htarla 

u:actameat• ptDllaclo ... OHmptadu d• 

e taU•a •• 
atDtt meca• 
dor 1 o duptr• 
mo•ao• ••t1· 
tfrmo·ao1, ao 

fn••r•o. tem 
lorol co .. • · 
afeocementt 
eqaeefd•. ttt., 
11c. Tado loto 
-e:reta - n61 

1opo1ta mo1 
pelo amorfa• 
t e mo• P• la 
1>•ta~lo. M., 
qaeodo a l•to 
.. , ..... f.tt. 
dt pl1dea1, 1 

01 r a ocor•• 
'c:la})l1••#, ea· 

Marlo Slmu ~ am Jeaportút• que oen1a. ~11contt•11Jo·lo •iora 
iuua mo•ento àt dara rellezlo. JMUa ena re•i1ta o• ctempo1, 

• o.a t0étoào1. Prepat•·•e com o c'~bro 

tio "'' melhor dcbarmo-001 de faota· 
.ab t. • ftl o conc:orrerm.01 a coanpelfc& .. 

fn.tuo1d 0Aah 11• ciu . pelo •••01, pt•• 
Tfuaeott. ,. coestnsam pitd•••· Doatta 
forma alo •ale a peaa 1actlEJcat1m·•• 
m1U 011d1dorN nem 4oef•arem·1t ma(• 
dfrf•ea.tu, Jotaac1o tod.01, aa.e ap61 oatro1, 

com a1 mN•a• faltai • •• m11ra11 tndf· 
fertnç••· •• 

Falo·,., d1pol•, elo pr6dmo Hcoatro 
Port•••l-Eopaal.a, ela parddpaçlo la•I· 
taaa ao1 c••P•Oaatoa ca.ropta.1. E. o ••· 
11.or nadador da ,.a1..;,ala clb-aot t 

- D .. o d•cluar, prbufraaHtt, <lat 
•• eacoatro prutaaclo Hr..tço atlttat, 
obrl'6çlo alt•m•at• honroM • palri6tlca 
·• 401 aaaea •• 4al1 ata ciauo furtar, 
aH Cat aftcta ••aadoaantt a a>tal.a 

dora .. i• uclaclor • .A,urda no 1ataato, 
coa o aolbor ••ttulumo, a rnllsaçlo do 
V •••oalto coa a EopHl.a - o (aarte 
•• e.. partidpo - dJop&eto, ••ft ••• 
"ª• a iu tado por ta:c:lo, a ••ac•r coa 
l>rtlbo º" a .... d .. cara a derrota ••• 

Qaaado li pron• mblmu •• nttaçlo 
nroptla, dl•o-lbe, •lacerameata, caa• h•· 
toda cl1 Ir a Móaaco, por •'ri" raa8tt· 
Para IH ....... ,10 a. corur ao lado elo 
dotuaJaoclt• •lflfllu•, Ylnt 1uu mo• 
aeatoe para ata puticalaraoatt omoti• 
•o• • - por4a. alo dJal•lo > - pata 

1948? E. a 1upoua vtm.. 1fl!lc tta e p on.· 

clerada: 
- Pata u Oltmpl1du alado 1 .. 101, 

tempo 1a.ftdtat1 l a oua fuot~ peta li" " 

para.r•o• aaa eqalpa. Poua;lm.01 e.ad.do· 
r11 com. 6ptlmo HtO(oa t~:mo• ua tt•l D•· 
clor eoaedtate, • tem.01 um.a. :t"td.era\l o 
aalmacl. da mell.or •o•tado. F. lt1, apo· 
"''• dlol.clto • ploelau. t ohura, pol•, 
do pormot o cltl••• <ala •alaçla aio 
admlt. deloo•••, a olo 1er, ao que tl• · 
ctt•.mtate alo utlo - eia• •• •1narcde 
pelo eamtAl.o habltaal 1 propuaçl o da 
ctltiaa l.ora, utafa l>raw pna 01 uda· 
iore•, re1al tado1 4u1 alo u tlo de humo'" 
nfa coa u oau rult poutbtltdaclu •, 
o <1a• 1 mah, rualtodo final <1ac em 
nada .. lortaa o dupotto norlon1l. 

- E no <1ao lh• loco dltectam.Hll > 
M4rlo Slmu eord, a p<ete1>dor dh• 

farçar <1aal(atr coita ••lt !Gtima. l ati•· 
túao1, poria. 01 na.e olhot •afmaa·H 

• clt,s-ao•, eatJlo, •• f•lto de coafldlacfu 
- t a alaha m•lor uplr•çio, ••· 

bora aaaca o tl•uu dito p6bl1<1moatc. 
E a reaat.at• 
- Go•tarla, de la<to, ela me podor 

pupartr coaual••l••••tt pua o• ] o~oo 
ela XII Ollmpfad•, com (ao prcundo ttr• 
alau u ltdu du porthu dt coap•· 
dçlo ( ••• 



Educação 
Desportiva 

O deaporlo, afirma-se, é e8· 
cola de civiamo. Nede 
1entido ae ealabtleceram 

normas e 1e delineou uma regra 
de di1ciplina rígida, a cuja obe­
diincia u subordinaram toda•ª' 
aclioidadu, para que na reali­
dade do1 /acloa se con(írma11e a 
doulrina teórica. 

01 reau/ladoa da aplicaçilo e/i· 
cienlt1 doa princfpioa e1labeleci­
do1, e:rerc1da numa a/lura em 
que lodo1 reconheciam a nece11i­
dade de inleroençllo 1uperior, 
lrou:reram 001 campos de des­
porto o ambiente de ordem e re1-
peilo mdluo que andaoam um 
lanlo arredado• e eram indi1-
ptn1áoei1. 

PaHOU a reinar, entre 01 dei· 
porti1ta1 portugue1ei, a lei da 
educaçllo de1portioa qut1 1empre 
fora atu timbre, maa qut1 uma 
e:rorbitaçllo de rivalidadtJ, aliada 
a um comple:ro de inlert1ues, 
havia /tilo eiquecer em circun1-
láncia11 demasiado frequentei. 

De1enooloeu-1e, a111im, t1m am­
bienlt1 /aooráoel e 1impático, a 
aclioidode deaporlioa nacional 
que, progre11ioamenle, foi lendo 
con1agrada pela inlernacionali­
raçllo em dioeraa1 modalidade•, 
à qual a conipollura e lealdade 
doa noaaoa pralicanlea daoam in. 
centioa e geravam ealfmuloa. 

Pela comple:ridadt doa /aclo· 
rei que nelas concorrem, 01 com· 
petiçõea de1porliva1 tornadaa 
e1peclóculo1 pdblico1 nllo depen­
dem - noa seu a objeclioo1 e no 
1e11 1igni/icado-apena1 do com­
porlamenlo dos aclore1; é pre­
ci10 contar também com a1 ali­
tude1 do• e1peclador111, ao• quai1 
"' e:rige por igual o rtapeilo pt1-
las normaa da educaçifo dt11por­
tioa e, mais ainda, da tducaçllo 
cívica. 
M~uns incidente&, alguma1 

manr/e1taçõe1 imprópria& da11 
noHa1 lradíçõu de ho1pilalidade 
e que nellle1 dllimo11 lempo1 1e 
Um oeri/icado, começam a criar 
dificuldades que podem leoar-no1, 
1tt nifo forem 1eoeramentt1 repri­
mida1, ao lamenlóoel iaolomenlo. 

O eapeclador é um de1porti1la, 
com re1pon1abílidadei coleclioaa. 
O facto de ler pairo a 1110 enlrada 
nllo lhe confere todo1 oa direiloa, 
nomeadamente o de aer deacor­
U1 ou faccioso. 

A moderaçllo, o e11pfrilo de 
ju11iça e a iaençllo, a ho1pilali­
dade e o re1peilo hierórquico 
/ozem parle integrante da edu­
coçllo desportioa. Quando fal­
tem, prooa-11e que o e1/orço edu­
catioo ainda ndo foi 1uficienlt1 ou 
que 01 educando& 11lo rebtldea à 
doutrina: no primeiro caio, in· 
tenaifica-se a campanha e evi­
lam-11e as oca1iõea peril{o11a11; no 
u g 11ndo, punem·le 01 renitenle11, 
para que a sua in1en1ater nifo 
venha a destruir o trabalho do1 
dementai 1llo1. 

6 

O ombro 
ou o peito 

Numa crónica de quase duas 
coluna1, e que é subscrita 
com o nome do ar. Ar· 

mando Só, foi apreaenlado o de­
senoolvimento da teoria do centro 
de l{raoidade no momento da 
chegada, 1ob a forma de prtft· 
rt!nria da entrada de ombro ou 
de peito, explicação na qual 
colaboramo1 /arg-amenle em ci­
laçõe1. 

Não t1nconlrómos. porém, 
aquilo que mais anaiosamente 
eaperóvamos: demonalraç/Jo da 
teoria la:ralivamenle e:rpo1la pelo 
1r. Sá, de que era vencedor aquele 
concorrente cujo centro de gra­
vidade primeiro ullrapa11aoa a 

linha da mela. Foi contra ea1a 
afirmação que no1 in111rg-imo1, 
considerando-o 1em pé1 nem ca­
beça, e mantemos a opinilfo, vis lo 
nem o próprio oulor proueguir 
em s11a defesa. neve ler sido um 
lap10 técnuo. 

Quanto <i controoér1ia 1obre a 
forma mai1 lucraliva de projec­
çllo do tronco 1obre o ft ,, qual­
quer do1 crilério1 é defenióoel e, 
embora com opini4o formada, 
aceilamo11 a argumenlaçifo in· 
oer1a. 

E1clareça-1e, em primeiro lu­
gar, que 01 elementoa favoráveia 
ao seu critério e que o ar. Sá 
lloi bu•car ao meu lioro «1'écnica 
e preparação allt!lica• datam 
de 1922. E1tão um poucochinho 
fora de moda e ae nifo houoe 
ainda no e1pfrilo de S. E:r. •qual-

ATLETISMO 
(Continuação da p6gina 2) 

a um d~cimo apenas do recorde 
nacional clubista, de que o pró­
prio Benfica é detentor; a doa 
4 x 1500 metro•, natural e expres­
siva, com melhoria do recorde 
para 17 m. 35,65 1., (menos um •e· 
gundo do que o anterior), com a 
média de 4 m. 23,9 1., ainda bas­
tante modeeta. Os componentes 
da equipa vencedora foram : H. 
Freitas, Mário Soares, Adriano 
Gome• e Jo1é Araújo. 

Os co ncursos 
01 re1ultado1 do lançamento do 

dardo, com seis únicos concorren­
tes, foram mode1t111imoa. Deve 
ter exercido certa influência o 
vento que 1oprava de lado e, na 
maioria das tentativas, levantava 
demaeiado a trajectória do dardo. 

Joaé Paulo Cardoao, que no 
Porto alcançou hâ um mêl mais 
de 51 metros, ficou em 46.iO me­
tros no primeiro enaaio. O enge­
nho aaiu-lhe quaee 1empre mal da 
mão, porque a impulsão não era 
feita na eentido do eixo do dardo; 
em con1equênci1, a trajectória to­
mava rumo asceºndente exagerado 
e a posição obliqua do dardo exer· 
eia acção de travagem. 

Doa reatante• não vale a pena 
falar; demon1traram, de modo ge­
ral, como nlo 1e deve lançar o 
dardo. 

Na provi de •alto com vara a 
média dos resulbdos foi, para a 
habitual dos nossos concur101, 
apreciável: o quinto clauificado, 
Nuno Morais, transpôs 3,10 me­
tror; Eduardo Matoa, 3 20 metros; 
José Pica e Martins Vieira, 3,30 
metros, e o vencedor, Santos Viei­
ra, 8,40 metro•. 

E' uma especialidade em que es­
tagnamos; ano apó1 ano, não se 
vê sintoma de progreHo e as mar­
cas nãovariam. Porquêí'E'aseunto 
para e1tudo, mas a primeira im-

preuão é de falta de velocidade 
na corrida preparatória. 

Alvaro Dias ganhou muito bem 
o salto em comprimento, com 
7,0SS melros e 7,04 metros noutra 
tcnta!iva; esperamos que con1iga 
em breve melhorar o seu recorde, 
pois poaeui condiçõee para faur 
melhor. 

Neste concurso tamb6m a mé­
dia das marcas é nolhel para o 
nosao costumado, com o 6.0 clas­
sificado, Moni1 Pereira, saltando 
G,455 metros. 

Lufa Alcide, atleta excepcional 
que u circunatãnciu impedem de 
mo1tur quanto vale, foi o ttgundo 
d1 prova, 6,i4 metroe, e o decatlo­
nisla Matos Fernandea (a quem 
deve ser dada de aeguida uma 
oportunidade para melhorar a 
pontuação do seu recorde), ter­
ceiro com 6,56. 

Esperávamos melhor de João 
Vieira, que apenas alcançou 6,.525 
metros. 

ÁS provas femininas 
Com larga superioridade numé­

rica de participantea, o 8elenen­
•ea ganhou o campeonato remi­
nino, no qual apenaa duas rapa­
rigas mostraram qualidades: lledi 
de Sá e Ivone Martina, embora a 
primeira se apre1entaase em forma 
insuficiente. 

Todos 01 seus reaullados foram 
inferiores aos das tempondu 
precedentes. 

O atletismo feminino não tenl. 
longa vida entre nós; íalta-lhe am­
biente e muitas das praticantes 
nllo demonstram mais do que boa 
vontade e desejo de somar pontes 
por efeito de presença. 

Dos novos elementos apreciá­
mos Maria Emllia Cardoso e Laura 
Rodrigues, susceptiveia de melho­
ria ae nio espalharem demasiado 
a 1ua actividade. 

Salaaar Carreira. 

quer eooluçi!o, fica ludo expli­
cado. 

Se o sr. Armando Sá se qui­
ser dar ao trabalho de ler, a 
pátrina1 .';fJ e 54 do meu dllimo 
lioro «A tle l iamo•, publicado 
em 1943 , enconlrará, em rela­
çt2o à t ünira da chegada, o lt· 
guinle: «A entrada de ombro, 
mai1 diflcil porque 1 :ri!fe maior 
oportunidade de e:recuçt2o, Ira: 
lucro le!furo de algun1 cenlfme­
troa; no momenla de locar o fio, 
o corredor dó ao tronco uma 
rotação de nooenla grau1, pro­
curando alinxi-/o em primeiro 
lugar com o cmbro e nt2o com 
o peilo». 

Verifica-11,, por e1laa palovrat, 
que, 1e o «eu• de 1922 ellava 
de acordo com o ar. Armando 
Só de 1947 , já o não ellaoa o 
de 1943. Porque ai dos que pa­
ram na oida: nunca andam a par 
da rterdade, que é afinal lran1i­
lória e de permanente aper/ei· 
çoamenlo. 

Espíri t o 
desportivo 

Lemo1 no1 relalo1 dos jornai1 
que, no banquete oferecido 
001 remadores que tomaram 

parle no Campeonato Penin1u­
lar , o 1r. Marline~ l/obel, trtí· 
nador da• tquipas espanholai, 
acusou 01 remadort/8 do barco 
de oito do seu paf1 de falia de 
eapfrilo de1portioo por haverem 
abandonado a luta sem motivo 
imperio10, negando validade ao 
que por eles fora apre1entado 
oficialmente: rombo na embar­
caçt2o motiuada pelo choque com 
o •oul-rig-g-er• porlugu~•. 

Por outro lado, o no110 cama· 
roda Lança Moreira, que in1pet· 
cionou a embarcaçifo e1panholo 
depoi1 do 1111u re1fre110 a !erra, 
informa que o rombo fora feito 
no fundo e de dentro para foro. 

Fica asaim 11:rplicada a graVI: 
acusaçifo formulada em pdblico 
pelo ar. Llobel , cujo de1a11om­
bro é dipo de apreço e demona. 
Ira raro 1enlimento de de1por· 
lida. 

E'. de {ªcio, atitude 1emprt 
condenávt , ula do abandono do 
lula quando a vitória .•e torna 
impoufvel, q"ando ;ul1famo1 
contrório o curao do1 aconleci­
menlo1 ou, ainda, por qualquer 
forma 1upomo1 le1ado1 01 no•· 
1011 intere11e1. 

O eapfrito de1portioo manda 
lutar até ao fim, manda conser­
var o mesmo aprumo na adotr· 
1idade ou no t!:rilo, porque a di· 
!fnidade do deiporlilla re1ide no 
próprio comporlamenlo e n~o 
pode 1er a/ecloda pelo deaarrt 
no1 1t1u1 propó1ito1 ou, me1mo 
que tal 11ucedt111e, pela• irregu· 
laridades alheia1. 

O dt11porli1ta que abandona a 
compeliçifo apena1 por desânimo, 
por indi1ciplina ou perda de do­
mfnio próprio, é um mau dei· 
porliala e merece, conforme 01 
ca101, cen1ura ou puniçt2o. 

A escola do de1porto é muito 
e:rigenle no1 seus princfpio• dou. 
trinório1 e, aaaim como e:ralla ' 
dignifica 01 caraclerea /orlei ' 
os eapfriloa rt1clo1, l•mbém p/Je 
imp/acàvelmente em /lalfran te 
compromiuo aquele• a quem fra­
que;a o llnimo, hesita a con1ciin­
cia ou fa lece a energia. 

s.1aaa .. C.neha 
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Se abstrairmos do ospecto 
desportivo, qoe, olld1, teve 
boas leses, podemos CO• 
mcçor Ht11 crónica 11flr· 

m11ndo qoe 11 1.• •Vo1t11 110 Rlbo· 
tfjo• -goe oxeld nllo n ja 11 
dnlco - 11lc11nçco nto m b o n te 
~xlto. 

Espectdcolo ncv~. Talvez ln~ 
dito, poro o maioria dos popolt­
cões dcis Jocolldodes do pereorso, 
lol ugoldo sempre com o maior 
cotoslosmo pelos nponslvos ri· 
b11tfj11nos. Srm usgHor, poder­
·Sc-6 dizer qoe 01 corredorts 
uecatorom, daronte dois dlu, e 
cm 300 qollómctroa, om 11 verde· 
delro m11rcb11 trlanlel. Da Cabo 
o Vila franco nlio hoovc nlngoém 
qae nllo ocorresse 11 ver puser 
os dcllstos, ovaclonondo-os, don­
do-thes dgao e !rotos, lnclton• 
do-01 à loto. Cloro qoe os ho­
mens do Benfica e do Sporting 
rrom os mais 11pt11adldo1, moa 
Fernando 1'1orclro, qoe 11 «Volto 
11 Portogot• popolorlzoo, tombém 
rccebeo bom qalnhllo • .• De res• 
to, etc próprio fez Jas 11 eles, 
dispondo-se li conqalst11 de pré· 
mio• de pnssngem. Ele e os ro­
pazfs do Benfica !lzerom amo 
boo razio •.. 

Dentro do compo popolor, o 
•Volto 110 RlbotcJo• camprla o 
sea e bJectlvo de prop11q11nd11. 

E é jasto qac se ponho cm re­
levo o especial lntfrcasc de Tr11-
m11g11I, l\brantes, Tomar e Vila 
Franca. l\s doos primeiras toca­
lldadcs excedcram•sc, lnstltalndo 
moitas e valiosos prémios. Só cm 
l\brontcs hoovc, cm dinheiro, 
seis contos 1 Os abrontlnos, qac 
de hd maltoa onos capcrovom 
am tspcctdcalo deste natarcu, 
corresponderem odmlràvct­
m~te à escolha. 

• 
DesporUvomente 11 compdlçlio 

rfssentto-se de vdrlos clrcons-
1ancl111 qae convém salientar. 

Os «Independentes• catovom 
de hd malto tempo votados 11 
ama paragem lorç11d11, nlio dls· 
potando proves, oa llmltondo-sc, 
e aem todos, 11 corridos de pista. 
Prlltlcomente 11 «Volto 11 0 Rlba­
trjo• correspondca 11 am novo 
começo de época, e, deste modo, 
compreende-se qac os rcsoltodos 
nllo tenham sido famosos como 
o próprio tempo do vencedor 
trodoz : mols de 11 horas pera 
cobrir 320 qallómctr os. 

/\cresce qac 11 escolha do per• 
corso e do boro da primeira 
d 11p11 teve eleito' 11rros11ntea. 
lmeglnc•sc o qoc scrd atravessar 
a lc:i:lrlo r lb11tcJ11n 11 11 melo da 
tarde, qaoado o sol é mala vlo· 
lento, nam dia de Intenso calor 1 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
USB O A 

C I C LISMO 

João Rebelo e o Benfica 
vencedores da «Volta ao Ribateio» 

O calor e a poeira preiudicaram a prova 

E Jante-se 11 Isso, qac Jd seria 
b111t11nte, o lacto das rstr11d11s se­
rem, em grande parte, oot~nU· 
cos orceis, qoc obrigavam os 
corredores 11 ulorço enorme 
poro se ogacntarcm. l\s «dcrr11-
p11ges• eram constantes e atgans 
corredores, menos prevldcntcs, 
desviando-se am poaco mets para 
11 berma da estrada , cntcrr111'11m 
os blclclctos na erela 1 

l\dmltlda 11 nccessldedc do 
prove ter de p11as11r pelo Tr11m11-
g11I, locolldadc qac contrlbaia 
como nenhama oatra paro o 
êxito popaler da corrida, n6o se 
Jastlllca 11 escolha do pcrcarso 
Salvaterra· Corachc • l\lmt-lrlm. 
Dorontc 60 qallómctros só Cora• 
chc !Ol 11 dmca toc111ld11dc Impor· 
taate qac os corredores atrovcs-­
serom. O desvio, por ceaso de 
mela ons prémios, nlio compcn­
soa o de•prezo 11 qac !ol votado 
o troço de bela estrade S11lv11tcr­
r11-1'1ogc-l\lmclr tm. Compr ecn· 
dc•sc qac, cm cer ta ct11p11 da 
cVolta o Portugal•, a5o posso 
laglr·sc !Is mds estrados. 1'111s 
nllo se aceita, sem am reparo 110 
menos, qac cm casos como o de 
agora am erro de vlslio tcabo 
cr iado aos corredores momentos 
verdadeiramente terríveis. 

De ot, todo qaanto se 1'erlllcoa 
nome etapa : lrrcgal11rld11dcs 
coaatentcs na dlstrlbalçlio de 
de dgoa, !rate e ollmentos oos 
corredor es, •u1peila• de qac al­
guns, de 1'6rios clabcs. tenham 
feito mclo·londo, etc. 

Os corredores, todos sem 
ócalos protcctores, e 11 m11lorl11 
sem bonés 11 cabrir·lhca 11 ca­
beça - ninharias, e J 11 r o 1 ... -
p11ss11r11m to rmentos e 11bas11r11m 
das bebidas - desde 11 dgaa à 
ccrvcjo, otlllzando reclpientcs 
de vidro, 11nti-regal11ment11rcs. 
l\lgans pegaram bem caro os 
exageros 11 qac se cntrcg11r11m­
c qac oa dlrlgcntrs nllo comba· 
terem com 11 cncrglo qac as clr· 
canstlinclos 11consclh11v11m. 

• 
No final do 1.• etapa, caja chc· 

g11d11 se fez de noite - hora tar­
dio de partida e andamento fra­
co, bem compreenslvcl - o Jdrl 
nllo esteve presente. Este lacto 
dco origem 11 cenas pooco cdi!i­
contca e 11 comca~rlos dcs11gr11-
ddvel1, conatltolado, sob o ponto 
de vista técnico, o pormenor de 
maior volto 11 sollentar. 

1'1111 hd qoc csct11rcccr. O Jdrl 
teve 11lgam11 calpa por nlio ter 
«saldo• com mais ontcccd~ncla 
da prova, pondo-se 11 coberto de 
qoolqacr pcrcolço. l'los 11 calpo 
principal coube 11 am elemento 
da org11nlz11çlio, qac dca ordem à 

policio de vloçlio poro em dc­
tcr mlnodo ponto, q ac lacllltorlo 
11 cheg11d11 a l\br11ntcs, encartan­
do de dois terços o pcrcarso 11 
lazer, nlio deixar passar carro 
algom. Esqacceo-sc, e é n11tor11l, 
dada 11 soa lncxpcrlêncla, do 
carro do Jdrl, e esse esqoccl • 
meato - de qae, loavàvclmentc, 
ele próprio tomoa 11 responsebl­
lldodc - foi origem principal 
do qoc se pessoa. O qae llco dito 
e, convém 11ccnta11r, l!lcllmentc 
comprovd11cl.. . l\llds, csclare­
ç-sc, nllo lozlomos porte do 
jdrl. felizmente estamos Jd livres 
disso ... 

1.• etapa: sol e poeira; estra­
de cm maa estado para corridos 
vctocipédlcas: troços cm qoc se 
fez clclopedcstrl110Jsmo. Por todo 
11 porte malta cntaslosmo, mui­
tos prémios. Boas pcrscgalções 
de Jolio Rebelo, 1'1oarlio e Im­
pério: rccopcrações mogalllcos, 
focilltodas pelo troco 11nd11mcnto 
aatcrlor e pelo cplqae•olqae• 
qoe 11 certo 11llor11 os corredores 
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decidiram lazer, de Eduardo Lo· 
pes e Jollo Loorenço. Cor11Jos11 
actaoçlio de Castódlo dos Reis, 
o mais lnl tllz da etope. 

Na embalagem final Jolio Loo· 
renço vencco, bencllclaado do 
facto de ter snltado 11 corrente il 
ml!qalao de fcrneado Moreira. 
Hllo qacremos dizer qac o por· 
taensc gonhossc; 11 lata é qoc 
seria mais apertada e proble· 
mdtlca 11 vitória. 

2.• etapa : a taqac 11 lando do 
Benllca, respostas oportaaoa do 
Sporting, lato emotiva entre os 
dois clobcs. O mesmo cntaslos• 
mo popalar da véspera. 

lia parte final isolaram-se Jo­
clato, Rebelo e Custódio Rela. 
O primeiro claroo• e o sportln­
galsta veio o triaa!ar. Ele e Re­
belo llcorom sós com o mesmo 
tfmpo; Costódlo 4.0 e t.0 : Rt'belo 
2.º e 2.0 • O jdrl otrlbala o 1.0 la­
gar 11 Jollo Rebelo, o qac perece 
ter provocado protestos. 

3,a etapa: sempre o mesmo 
cntaslesmo do povo. l'\édlo mais 
fraca qoc de manbli, 11cas11ndo 
os corredor es o calor... e as 
deslst~nclos de Loarcnço, cago­
todo, e Custódio Reis, qoc por 
doas vezes partia 11 blclcl eta. 

1\ cqalpa do Bcnlice cncon. 
troa·IC só cm campo, mas 11 soo 
vltórlo nlio !ol !deli. Rcpon-se 
qac o l\cadémlco do Porto, !leoa 
o 4 m. 34 s., tendo 1111nho tempo 
011 dltlma tirado. l\ eqalpa do 
Benfica perdea José 1'111rtin1, 
qac nlio sobe sofrer... f a lta 
de entendimento entre os «cn­
cornodos•-verlflcedo pelos pró· 
prlos dirigentes do clabc, cm 
coJo carro ncomponhdmos 11 
provo - criando relativas difl· 
coldndes qae 11 coes6o cllmlnorlo, 
pois 11 eqalpn «cnc11rn11d11• era 11 
mais forte. Jolio Rebelo, o me­
lhor homem da cqalpa e da pro­
ve, foi poaco oJadodo. 

Jolio Rebelo foi , qoonto 11 nós, 
o corredor qac se opreuntoa 
cm melhores condições. 1\ dcsls• 
t~ncla de Castódlo !ocllltoa·lhc 
11 torcia e o trlonlo, JI! qac o 
sporllngoísla era o dnlco copaz 
de dlseoUr com ele 11 vitória 
linot. 

S nllentam-se os boas provos 
de l\rlstldcs, Manacl Rocha e do 
Jovem fcrnondo Sd, am nome o 
coasldcrar de !aturo. 

Por cqolpos, o Beatice, mols 
homogéneo, vcncca bem. Sc-
11ando Jaaar lntercssoatc do l\ca• 
démlco. Do f. C. do Porto loltoo 
terceiro homem : o mesmo sacc­
dca no Sportlag. 11 0 !!cor privado 
de Loorcnço e Castódlo. 

Organlzoçlio com vdrlos deli­
cl~nclas. Lo ave-se, porém . o 
cslorço do C11111 do Rl­
botcjo e tenhamos presente qae 
foi etn, a!lnol, qacm rompeu 
togo paro dar am poaco de vide 
110 ciclismo. Esse esforço, esse 
boa vontode Um de !ozcr per· 
donr u dlllciEnclos vcrlllc11d11s. 
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NORTE • SUL 

NO Porto dhputou•H o 111 Norte·Sul, ttluo!ando 01 
oudhtu por 6-t, ;olo• de Oll•6rlo, Correia dot San· 

tos (1). Juut Correia (a) • Lopet, pelo• tudhtH, •Manuel 
$oaru. o dot norten.ho1. Ha•fa. ~otert,.e em Ter oe eam• 
pelSu do Mundo, que receberam tlaat!leatl .. bom•nai•m do 
ptlbll<o do Porto, m•• o oncoatro dHllodlu um tanto -
pelo duolvel de HlorH 1 uporaH·H mele do• d1ltado1 
No próximo ntlmoro !aluemo• mal• do Hto!o dutu tel•­
çSu o~uhta• tllltte o Sul • o Nort•. 

Nu dou 6\tlmu !uu !otoar'!lcu pod•m °' lcltoru 
aptect1r um • •· 
pecto do eoconuo. 
e o tn.tem1efoo1I 
portacott M1nucel 
Sou••· elo 10{•11l• 

de Sa#fu, na ai· 
un• de rccclu.r om 
rel6;1o de puho, 
t-m. oiro, 4uc lb.1 
lo! clado pelo 
ltduaçlo, eomo 
compon•ntt ela 
e:4a1pa •uu·cdora 
elo campeonato do 
Mundo • da Eu· 
rapa, nallsac101 no 
J> .. !lhlo cio• Du• 
S'ntl('IJ, f'Fn Lllbaa. 

Rnlluu .. o • 1.• .olta <lo R.16ate/o, -8-••· Oo cottotloru, todo• 0 1 l>o.,. corrctlo· 
- ~., ..... utW•ram .,. """'.,$f-1tdu com o •it6rlo do BUt&ca, p0r oqul• 
pu, • Je Joio R•bolo, tio ••••o e lHpottútu ribotoj.,,u poJeNm •lbrat com 
ª' ,,.,; .. luu J.a eottitla. por udm • aaú importaat• tl••t• •PoC•· na trtrada. 
Damoo •hlo• upecto• da lato ufN _.....,.. , •• cima • •• 6.ln, .,...,... ""' 

- em p/UJO - · ; ao la ...... dor latlwltlaal, Joio Re6./o 

A eqU:llHI ti• 4 X 100 tio Benlico, que obt••• ••41tf&eo ttlU1tlo ao umpeo• 
DOto tle Lúboa 

Hipismo 

O tenente Cta• AaeveJo ••nctclot la• 
di.tdrul do pr..,o do domlato. C,,/tt• 
CÍP•••at• tri"º'º" • eqoipe B do 

D.,,.S,ito de Rcm .. to 

em MAFRA 
A "Taça Carlos Abrantesn, agora posta a dispu. 

lur pelo Depósi to de Remonta não é mais do que a 
continuação da "Taça Farinha Beirãon, ganha no 
ano anterior por um oficial daquela unidade. 

Como se aabe é da responsabilidade do estabe· 
lecimento militar a que pertença o vencedor a ins. 
tituiçào do novo trofeu. 

Desde 1936 que anualmente se disputam estas 
provas em espectáculos desportivos do maior inte. 
rease, que servem de boa propaganda do desporto 
hípico. Da utilidade da iniciativa é, portanto, escusa· 
do falar. 

Mafra com o aeu agradibilíssimo hipódromo re· 
pleto de público, deu.nos no domingo um festival 
muito curioso que começou com a festa final do 
Curao de Instrutores de Equitação e que terminou 
com u riti1uc1ra CÜ8puta da "Taça Carlos Abrantes• 
que aprel!<luta a novidade de ser disputada por equi· 
pll8 embora também coute com prémios individuAis. 

A luta travou.se entre alguns dos nossos melho­
re• concut'!listl\8. HAvia grande interesae de ver em 
Acção 01 CAVAios da equipa nacional e esboçara·se 
um movimento de curiosidade à roda dos cinco 
cavalos já concursados adquiridos em França pelo 
coronel Mousinbo com vista aos Jogos Olímpicos 
dos quais aó um apareceu e por pouco tempo devid~ 
a três recusas ... 

Tarde cheia de atractivos especiais para os 11dc· 
ptos da modalidade, beneficiada com os primores de 
uma boa organização. 

Eis um breve apontamento da festa de Mafra, 
uma festa bipica cem por cento que o público soube 
"l>reciar como devia e aplaudir com entusiasmo. 

AntH Telxeln 
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ATL ETISMO 

O atleta sueco Henry J.<.:ricksson 
ganhou uma prova :te 1.500 

metros, internacional, em S mi­
nutos e 48 segundos, batendo o 
belga Reiff por 4,2 segundos. 
Sengtuon venceu os 800 metros 
em 1 minuto 60,9 segundo1. 

Lennert Strand Igual 
11 Gunder Haegg 

Diz o ditado: ninguém é pro­
feta na sua terra. Isto tem 

aplicação ao notàvet corredor de 
meio-fundo, sueco, Lennart 
Strand, que a maioria dos técni­
cos seus compatriotas conside· 
rava de valor mediano. 

Em Malmõe, durante uma prova 
de 1.500 metros, igualou o recorde 
mundial, que pertence a Gundar 
Hugg (e podia tê-lo batído . •• ), 
guiando no percurso 3 minutos 
e 43 segundos. 

Catorze mil especladores pre­
senciaram a façanha, sob um 
tempo ideal e propicio. Os tem­
pos registados pelos cronómetros 
foram os sejt'uinteo: 3 m. W,8 s.; 
:1 m. 43 a. e 3 m. 43,2 s. 

Em segunda posição ficou Eri­
ckuon, com 3 m e !14,4 a .• se­
guido de Bergkvis<, com 3 m. 
60,2 •·Depois, chegaram Jorjt'en­
sen, dinamarquês, (3 m. 52,2 s.) e 
Vestlin, noruegui!s, que b•teu o 
recorde do seu pais (3 m. 52,2 s.) 

O Campeonato 
de Inglaterra 

E feeluaram-se em Londres, no 
estádio de White City, o• cam­

peonatos de atletismo de Ingla­
terra, com a participação de vário• 
atletas estrangeiros. A nota im­
prevista foi dada pelos concor­
rentes húngaros, que à sua parte 
t'Onquistaram quatro tltulos. 

Eia os resultados mais impor­
tantes: 

100 jardas: Mac Oonald Bai­
l•y, 9,7 s. e 220 jardas 21.7 s.; 
'140 jardaa: J. Reardon, 48.3 s.; 
880jardas: C. T. White, 1m.538s.; 
milha: S. Garay (húngaro), 4 m. 
10,6 •·; 3 milhas: J. Lataster (ho­
landês), 14 m. 20 s.; 120 jardas 
(harrnru): P. Braekmam (hel­
ira). 14,9 s.; 440 jardas (barreiras): 
H. Whittle, 55 s. 

Saltos: 
Em altura com corrida: Prln­

cipe Adedoyin, 1 metro 93; em 
comprimento com corrida: 
li. Whittle, 7,25; à vara: S. Zsi­
tvay (húngaro), 3 metros 81. 

Lançamentos: 
De peso: O. Guiney, 14 me­

troa 48; de disco: R. J. Brasser 
(holandês), 48 metros 76; de dardo: 
J. Stendzenieka, 64 metros 20. 
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r-- NOTA DA SEMANA -~1 
1 

Durante a &emana finda sucedeu na Suécia um facto raro e 
muito sensaciona , pelo aapeclo fraudulento de que se reves­
tiu. E' do conhecimento dos nouos leitores, se ndo de todo8 

ao menos de ba8ianles, que o povo sueco alcançou um nfvel edu­
cativo invulgar, comparável, apenas, ao dos dinamarque1u e 

L 

noruegueses, seuB vizinhos geográficos. 
As praxes desportivas e a ética do desporto, na pátria de 

Ling, estão inlimamenlo ligadas, sendo raros os prevaricadores. 
Ora, produziu-se uma burla impressionante. daquela& que dão 
brado pelo que Um de impudicas, mais admissfveis nos pafBes 
latinos do que nos outro8, onde primam virtudes sociais profun­
das e radicadas. 

O lançador Erik Johan&1on, e1pecialista no arreme88o do 
martelo, mais conhecido pelo epfleto popular de Umedalen, bateu, 
durante um certame ai/ético, o reeorde nacional. Arrojara o 
en.srenho esférico a 58,57 melros e passeava ufanamenle na pi.ta, 1 

sob oB quentes aplau11011 do ptJblico. 
Depois de medida a di8táncia, passou-se à verificação do 

peso exacto do in&lrumento. Com natural espanto, porque o mar­
telo fora pesado antes da tentativa e po88ufa mais trés gramas do 
que o peso obrigatório de 7,257, kg., verificou-11e que lhe falta­
vam 450 gramas ! 

Intrigados, os oficiais de pi11ta e membros do jtJri não des­
cortinavam a causa do fenómeno, até que um, mais desconfiado, 
resolveu fazer poUcia por conta própria. 

Dirigiu-se ao vediário e com grande sem-cerimónia vascu· 
lhou a mala de Erik Johannon, topando logo com o martelo, que 
fora examinado e aferido antes da& provai. 

O atleta foi interrogado acto-conlfnuo e diante de lal evi­
déncia de vrovas não póde defender-ae ou achou que ficaria mal 
aos seus quarenta e três anos inventar uma mentira abjecla. 
Encolhendo 01 ombro1, declarou com velhaca candura: 

«Queria que o ptJblico se ale!frasse com a visllo de uma 
pro•za sensacional». 

O epflogo de8la fraude conii8liu no seguinte: o recorde da 
Suécia de lançamento do martelo baixou para 56, "'66 e oa lilu­
los e recordes do atleta Johan11on deiapareceram das listai ofi­
ciais, riscadot para todo o sempre. 

Que a lição aproveite, sao os noa&os votos. 
R.B. 

BOXE 
Bonetti venc:eu 

mais outro 
da batalha, conferindo a vitória 
ao pretendente, por fora de com­
bate técnico. O pugilista italiano Bonetti, 

agora nos Estados-Unidos, 
ganhou por pontos ao cabo de 
8 assaltos a Willie Roach, no Es­
tádio de Long Beach, em Nova 
York. 

Graziano é, portanto, o novo 
campeão mundial da categoria. 

Rocky Grazleno 
novo c:empeio 

Â cidade de Chicago (E. U. A.) 
foi teatro de um formidável 

campeonato de boxe entre Rocky 
Graziano, pretendente à coroa dos 
«médios», e Tony Zale, proprietá­
rio da mesma. 

Depois de dois assaltos verda­
deiramente épicos, Zale produziu 
nos dois olhos do seu r ival feridas 
contuaas profundas e atirou-o à 
lona, durante o 3.0 round. Nos 
restantes, todavia, baixou de tom 
e ao sexto recebeu um castigo 
violentlasimo, que levou o árbi­
tro a suspender o prouegulmento 

O 16. • triunfo de Charles 

O pugilista negro Ezzard Char­
les obteve a décima sexta 

vitória sucessiva em Cincinatti, 
onde pôs a dormir o rijo Fitzi 
Fitzpatrick durante o 2.0 assalto. 

Na data em que escrevemos, 
Charles estarà prestes a lutar 
com outro negro, Elmer (Violent) 
Ray, para alcançar notoriedade 
bastante a fim de ser oposto a Joe 
Loui$. 

Joe Louis fic:ar4 lnac:tivo 
até 1948 

Â peaar das frequentes noticias 
vindas a lume na imprensa, é 

quase certo que Joe Louh ficará 
inactivo até 1948, por falta de 
adversários de claue. 

FUTEBOL 
EM IHGLATERRA 

Â partceu em J,ondres um ma-
quinismo contador da quan­

tidade de pessoas que ingressem 
em determinado recinto, eervido 
por várias portas de entrada. 

As suas dimensões (15x35x20 
centlmetros) são verdadeiramente 
práticas, tornando fácil a insta­
lação. Ligado eli:ctricamente ao• 
torniquetes dos portões- que 
nalguns campos de futebol as­
cendem a cinco dúzias! - rtgi11ta 
nos quadrantes não só o número 
de indivlduos que penetraram 
para os diferentes sectores, mas a 
totalidade geral dos ingressos. 

Depois de analisado pelo Mioia­
té• io do Interior será ensaiado no 
campo do Bristol City F. C. para 
se averiguar a eficácia do instru­
mento. 

Oeste modo se poderão evitar 
os desastres por esmagamento, 
idênticoa ao que houve no ter· 
reno de Bolton, em 1946. Logo 
que a lotação oficial Stja preen· 
chída, fecham-se os portões de 
entrada, sem apelo para ninguém. 

Uma derrota tardia 
oesde 1943, quando fora ven-

cido pela última vu, o clube 
da Dinamarca, Nordkoepping, 
ainda não tinha sofrido qualquer 
desaire. Como, todavia, nem a 
tempestade nem a calmaria são 
eternas, chegou-lhe agora a vez 
de perder com um grupo mode•to, 
da 2.• Divisão, o llarlolad, por 3 2. 

Já era tempo! 

O Campeonato 
da Argentina 

Â pesar do Racing ter vencido o 
lndependiente por 3-2, Infli ­

gindo-lhe a primeira derrota no 
Campeonato argentino, e•le clube 
mantém-se à frente da classifica­
ção com 22 pontos. Em atguida e 
a par, vêrn o Ri ver Plate - que 
bateu o Tigre por 5-1- e o San 
Lorenzo de Almagro - empatou 
com Boca Juniores, 3.;~ - ambos 
com 20 pontos. 

HA SUfÇÃ 

º
e Grauboppera, de .Zurique, 
ganharam um desafio ami­

gàvcl à selecção de Innsbruck 
por ti bolas a uma. 

~ 

CICLISMO 
A Volta à Fran~a 

Concluiu já, com a inesperada 
vitória do ciclista francês 

Jean Rol>ic, a corrida denominada 
«Volta à França». O triunfo pode 
atribuir-te à tirada contra-reló­
gio, que perturbou a po•ição do1 
italianos Bramhilla e Ronconi, 
até ali nos dois postos dianteiros. 

No fim e ao cabo a classifica­
ção final foi a seguinte : 

1.0 Jean Robic, em 148 horas 
11 minutos 25 segundo•; 2.° Fa­
chleitner a 3 ni. 58 s.; 3.0 Bram­
billa, a 10 m. do vencedor; 4.0 Ron­
coni, a 11 m. do venced• r. 

Por equipas, o triunfo coube à 
Itália, com 24 minutos e 27 se­
gundos de avanço sobre a equipa 
da França (o vencedor, Robic, U· 
lava encorporado na do Oeste •.. ) ·-·-



l'IDSAICDS 
nortenhas. • • 
H6 dios encontr6mos um despor­

tisto curioso. Pessoo que ondo 
sempre e per do movimento des­
portivo nortenho. Trozie umo no­
videde. Muitos novldedes. A queimo 
roupa: 

- Quer sober umo coiso? 
-Dige l 
-A linho do f. C. P. poro o 

próximo époco, sem tiror nem pôr ... 
-Fontosio ..• 
- Pois sim, como quiser. Mos 

ouço: - Borrlgono: N. N. e A1fre· 
do: Jooqulm. N. N. e N. N.: N. 
N., Aroújo, N. N., N. N. e N. N. 

Apert6mos-lhe o m6o e fugimos. 
livro 1 

Aindo lhe ouvimos dizer :-Sobe 
o que eu quero. pelo menos, ofir· 
mor com isto? Que depois dos 
jogodores lndlcodos, tudo merece 
treformo>. Os N. N. deveriom 
oporecer, pelo menos. 

- Mos, nem tonto oo mor, nem 
tonto à terro. N6o ser6 ossim, 
sr. N. N.? 

V6rios clubes do Porto <sentirem> 
o projecto de ellminoçlio dos 

compeonotos regionols. Sem o com -
peonoto do Porto, sentem-se peque· 
nos, pequenlsslmos. Cloro que o 
compe6o, o f. C. do Porto, tolvez 
goste do soluçao. •Que interesso 
ilo f. C. P. o tlrulo, o obrlgoç6o de 
joger uns tontos desefios, omerrodo 
o pequenos receites, quondo os 
domingos livres lhe podem ser 
muito úteis?> 

~ este o pensomento gerol dos 
seus ossociedos, segundo porece. 

Duos grondes enchentes teve o 
Pol6cio por ocosl6o do visito 

dos jogodores brosileiros de bos· 
quetebol. Isto demonstro que todo 
o público do Porto sobe corres­
ponder às boos inlciotivos. 

E hoje se recordo, mols umo vez 
por ser justo, oquelo <belo> atitude 
federotivo, quondo ofostou o f. e. 
do Porto do compeonoto noclono1 
do modolidode. 

A propósito: - os e segundos> 
do provo nortenho continuom irre· 
dutfveis. Est6o cheios de roz6o e 
quendo isso lhes ocontece nem o 
diobo os consegue convencer .•• 

Sobe-se que o Acodémico, como 
o clube compe6o, preporo o 

suo equipo. Apontom-se olguns no· 
mes. mos diz-se que perder6 o 
médio-centro Pocheco. 5e os com­
peonotos regionois desoporecerem, 
do pouco servlr6 o reforço, evi­
dentemente. Todovio, o clube do 
limo pode trobothor no sentido de 
ingressor no Dlvis6o moior do fute­
bol português. J6 serio- olgumo 
coise ... 

M otoç6o . . • Uns esperom pelo 
f. C. do Porto. O f. C. do 

Porto espere pelos outros. E todos 
oguordem, aflnol, que se foço o 
milogre do piscine. Ponto nevr61· 
gico de tode esto questlio, ofinol. 
Sem lugor próprio poro o pr6tico 
do útil desporto nlio se pode pro. 
gredlr. Oito isto - n9o se quer 
brlncor com o 6gue. Voler6 o peno 
- pensom olguns clubes. No ver­
dode, é coso ·poro pensor duos 
vezes. 

gostamos. • • 
Ndo concordamof. Embora quase lodo a lmpren1a, especiali­

zada ou ndo, deixa&&e perceber que a atitude tomada pelo 
Va.tco da Gama correspondia a um protesto contra a arbi­

tragem «porlul(uesa• do sr. Ramos Pinheiro, de Lisboa, nifo nos 
é po&1fvel aplaudir o seu abandono de campo no segundo jogo 
frente aos bra1ileiros da Confederaçllo. 

Seja qual fôr a razlJ.o invocada, deve culpar-se o grupo vas­
caino. O pllb/ico menos apaixonado não pode. suportar um acto 
que não está nas tradições de um agrupamenlo brioso, como o 
Vasco da Gama, e nem na hi81ória do desporto citadino, pelo 
menos quando se efecluam jogos com enlradas pagas. 

É preciao crilicar eales acloa desapaixonadamente. Temos a 
melhor e mais juslificada simpatia pelo Vasco da Gama, mas 
isso nllo nos conduz ao ponlo de lhe dar razão. 

Seja qual for o motivo, nunca um ifrupo de boa lémpera 
desporliva pode desprezar o seu pllblico e a lei nalural das suas 
obrigações para com o adversário. De realo, algumas culpas 
cabem também ao grupo portuense. Ao valoroao e indi~cutfvel 
campeiJo nao ficava mal perder ou aceitar os próprios deslizes do 
árbilro. 1'oda a vida houve e haverá juf:zes maus, péssimos, e mal 
de nóa se por «coisa Ido simples» ruo/vermos sair da lula sem 
nobreza. 

A primeira e brilhanle vitória do Vasco da Gama ficou 
escurecida por e1te aclo irrefleclido. Cusle a quem custar. Repeti­
mos que é preciio oer os caao& deala natureza com melhor sere­
nidade. Os incidenles com a arbilragem são vulgares, dilo-se jogo 
a jogo, seja no basqu.tebol, no futebol ou noulra qualquer moda- 1 
/idade; moa chegar a alitudes .exlremaa só cria alritos, formando 
ambienles que deixam margem a dllvidaa. 

Ndo. O Vasco da Gama, digam-nos o que quiserem, procedeu 
mal. E dizé-lo, aasim, com Ioda a franqueza, la/vez siroa melhor 
o clube. Dominar a siluaçlJ.o com lileratura mais ou menoa arro- 1 
jada la/vez niJo seja proce8'o a ler em conta. Se iam francos ..• 

Oxalá que sim •.. 

L emos nos íornols que a Câ­
mero Municipol do Porto 
se mostre interessado em 
criar no Pal6cio de Cristel 

umo zono de desportos. Umo pls­
cino, um compo de basquetebol e 
um compo de patinogem, um gi ­
n6sio •.. 

Oxol6 que sim. 
J6 temos ouvido dizer, voriodls-

Almanaque dos Desportos 
Este sensocional trabalho n6o 

pode ser opresentado em público 
com o brevldode que se esperavo. 
Por Isso mesmo, estudo-se o possi· 
bllldode de fechor o «Almenoque> 
de époce e époco e nao de ono o 
eno, modolidode que servir6 odml· 
ràvelmenle os desportistos. O que 
pode e deve é ofirmer-se que o 
obro ogrodor6 em ebsoluto, conti­
nuendo o receber·se inscrições. no 
Redecç6o do Sladium e no Ave· 
nido Õscer Monteiro Torres, 37, 
l.º Esq. 

simos vezes, que o Po16cio de Cris­
tel ir6 ser odoptado a isto e oquilo; 
e lemos nõo sobemos quontos, que 
o pisci>1e, a celebérrimo piscino; 
serio um focto, oro no foz, oro 
junto dos jardins edmir6veis do 
ineproveitodo cosorão do Rua do 
Triunfo. Tudo, porém, se perdeu 
em pelevros bonitos, em ertigos, 
notfcios ou entrevistos, tol como se 
tem perdido o molfodado compo 
de jogos do f. C. do Porto. 

Julgomos o actuol Cãmoro, entre­
tonto, de que fozem porte figuros 
do melhor fibra desportivo e regio­
nolislo, multo cepoz de fozer trans ­
formor o Polécio de Cristol num 
ediflclo útil. Até ogoro, solvo quondo 
umo ou outro exposiç6o se instalo 
na sue nove ompla, o Palácio ope­
nos tem servido de solo de visites 
de Ver6o. Pouco mois. Oro, umo 
vez transformado em Pol6cio de 
Desportos, como o Povilhéo do 
Porque Eduordo VII, por certo ser­
virlo umo populoç!io que tem so· 
bido corresponder e lniciolives do 
melhor quilote. 

foço-se e experiêncio. O Porto 
merece-o. 

l'IDS RICDS 
-!""""" ............................ ~ 

nortenhas·. • • 
Lemos mois um orligo sobre Irei· 

nedores. Contundente equl e 
olém. Pessool em diversos pontos-. 
E. .• orrojedo. Quondo se não tem 
simpotio olgumo por determlnodo 
elemento, tudo serve poro diminuir 
e suo ocçéo, o seu esforço perma­
nente, o suo prestonte vontode. Nilo 
se folo de um determinodo homem, 
poro despistar. Não julgamos bom 
o processo. 

«Isto» néo é t6o f6cil como p&· 
rece. A despeito de tudo quonto se 
diz por c6. 

V ibrou o público com e provo 
de 100 metros que Manuel 

Núncio gonhou o Sempoio Peixoto. 
O limo <foi obolxo>. O pequeno 
ropez do Alentejo viu-se oploudldo 
pelo público. quose lodo de pé, 
rubro, cozut bronco oté à p )nto dos 
cobetos>. Poucos vezes tem econ. 
recido assim. 

Porquê? No etlet;smo portuense 
têm-se visto provos mais fulguren. 
tes, disputodlssimas. Simplesmente , 
na prove cl6sstco dos 100 metros, 
o mois bonito, chegou à fito de 
chegado um elemento que r1pre­
sentavo o f. C. do Porto. Podem 
crer que é ossim. No dio em que 
o populor egrupomento tiver pitte 
capaz ... 

Mets umo vez foi adiada a provo 
veloclpédico Porto-Vigo·Por­

to. Tem um piod6o, esto cbrlnco· 
delro>. 

11.llio conseguiu e equipo do Spor· 
" ting impresslonor o público 
que foi oo Es16dio do limo ver os 
proves de plste. Porém, e sue der· 
roto n6o merecio coment6rlos t6o 
6speros e nem o comportç6o que 
se pretendeu estobelecer com o 
volor dos «pisterds> do Benfico. 
Por esto equipo ter vencido o f. C. 
do Porto no domingo onlerior? 

Ore 1 llusõo. O f. C. do Porto, 
ne pistd, sem <everios»1 vencer6 
quondo e como quiser. A surpreso 
do primeiro die n6o dever6 repe· 
tir-se. 

Experimentem ... 

Um colego de Coimbro, em cor. 
respondêncle de intellgenre 

jornollsto beir6o, fez um trocodllho 
cterrlvel> com umo possível trons. 
ferêncie l?I de Colodo poro o Ben­
fica. Achovo·e bem e embondeirou 
em orco. No entonto, perece que 
o coso nllo se possoré bem como 
diz. 

E' ocosl6o do simp6tlco como· 
rodo cochor mol». Ainde que lhe 
custe ••. De resto, o pobre moço 
foi clnvenlodo> por Toveres de 
Silvo. Não vole um petoco folso, 
n6o 6 ossim? 
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M011ael Ndndo Jo P. C. P .. con• o fio 
de cAe11d•, no• 100 rottto•: Núncio, 
•tl•t• 00.11~• 1of1ntll, •rr.ncou ao público 
mtmor.,~1 ro1rllut•rlo. Fol o 1~-0 iJolo, 

"-• um• umana 

Suo,,..io P•lnto, o 11alot•10 ci_ntern1· 
tioo•I• 1c1Jemi1t1, cempe-lo nol'ten.60 Je 
aoo e -'00 m•Cro1, em p/taa corrida. 
A lut• S 1mp1io Pcixoto-Ndacio foi 
umrt~ Jc -ei1d1 pe}. z:.ál,Jico Jo Lim• 

PORTO Cidade 
Desportiva 

tm cldl u1101 at' ccl•mo , lawn·tca.oi1 e ls uq1.J1u bol, ••Ptchlmentt, forntceo • 
dade do Porco. b' pou<'o m1f1 dt ama uauo11 • demoiutr1('IO para d• •o• •ttl•fd1d1 
> umpo duportlvo. Na phU do Lima corrtram o• melhoru cfelf1t1t nacfoa.ab. 
1pol1 do lhoftca - o Sponlat. tm lata animada com 01 mal1 bem. a ptuecl>i1do1 ele·· 
•DtOI do F. e. do Porto. do Aeadfml~o. ·•ora ufotçado eo• º' aauoqulD.01 Dri11 
DjllalJ, do Salqotlro• t do DuportlYO da Cova da Pl1d•da. 

Pdm•fto1 • . aal:.ou o F. C. Por10, cootu o Biafie.a, qae ••lo a du fonar·••· 
epol1 '°hou • 1aahu o po,ular cluhc a ortlllho, frtaU ao Spor tlDI, delxuado o 
,J,lfeo H tf1felto com 01 11p1cto1 da Jota Feruado Mouha·Oaofra Tavuu , hom11u 
' •"••o clab. Dt qoalcaotr do1 aodo1, o dc:lf1•0 propordonoo ao póhlfco auportho 

Capitel do aort• ª'""'' momento• a.tr•~'•c.b . 1ouulaJ1•••Õo•u cod.01 com 

CICLISMO ... 
._ maa elra aplicada como 11 ltatia.m 01 con• 
COU'IDtH. 

No mHmo campo, m al D& pltta de 
do ... n•o• taml>4m o•• fonaada da boa 
atlttlamo. Maaotl N6oclo, LcoAtl Sll .. 
A1l>oqou4ao, p · lo F. C. Porto; S0cm· 
paio Ptlxoto, Pudl'1o. Tamello • o 
•uU.o • HuccJHo, pelo Ãcadi•l<o1 Bu· 
to• M•eliado, dt Bra;a, • Moat•hlo, 
edmlo .. ludor do l.otula • Vl;orou , 
oa.•iraa aplaa1011 muito• aplaa101, A 
flo.al doa 100 mttroa tt•1 lioa111 da pro•• 
extraordJn6rla, tal••• como li6 mofto •• 
o.lo •la oo Porto ••• 

Qa111 l muma llou, noattOI rccfn .. 
to11 oatrot dHporthtH praticavam Jo•o• 
fa•orho1. O lawa•ttan.lt, por exam.pl o, 
tcv• ueprt moltot • hoDI aclmiradout 
no Porto. Dude o Velo Clol>c, actoal· 
a:..Dta com a cthfd1d1 rtdazfda, dn de o 
F. C. Posto por onde o próprio Joeê 
Roq,ucte J'. pauou, atf: ao Lawn.·Tea.AI• 
Clul>a. ela arftcou,tlca Fos do Dearfl, -
àc>ave t t mpu l>om. taDA.I• na capital "101-

tcn.h.a. 01 campeonato• dute ano J' P••­
tatam. J º'' Ro4aett. V • •co Hona e 
Co•t•. fHn.chco Mato• Hudy, dt. FH• 
naodo Prata de Lima, o m4d.fco campclo. 
a oatto1 maf1 CIO• ,.,, H CUHdo recordar, 
provaram com tlCuherln.cla • 'ª' clauc, 
o .. a amor l modalidade. 

Otpoh, mtuno cm dta de ucn an•, 
encheu·•• o tmprovJu do c1m.po de ba1· 
qa ottbol do Pel,clo de Crlatal, qae 01 ... 
venha a ter oaa pftdoa e • 1enlr de 
aatfn.dco •p•l,clo dot detportot• ••• 01 
p ortoco.ut nlo 4afHum. fJc.r aul ,m 
ulaçlo a Lt1boa. "F oum Ytr 01 bra1ilcfrot 
em '"nde odmero, apat.xoaado número. 
J)Ode 1flr•ar .. .,, t H•fldram tambfm a 
am a vh6rla do ua campclo, o slmP't co 
a '*• loroto V ateo da Gama. O buqoete· 
l-i ol co1utoooa a cumprir, tanto pela 
•qu.alldada• que o a jojadoru llu 1oub.-­
u.m empruta.r. como pela maneira coa o 01 

J)OttaeatU aoxllla•am • oriu1.faaçio. 
Dud• hl aaho tam110 ciae é &11im F'i­
oaa.ce ram.aou, nlo ddsoa ainda o Porto 
de corr0Po11dcr. Embora o Dlo rcço11li•· 
ÇaGl tetDJIU• 

Mat, a a4al apontanmo• um poato 
oeu'l•lco 1 - o Porto praci11 de io.1U· 
l•çlSra . Qae a cidade • dt1porti••. Dlo 
rutom d6•1dH· Lot•, porfm, lnlllórl•· 
m••tt. Ot 1ta1 atlttat, inferiorizado• 
J'ltla fah• de campo1 capaau. vim 1ampu 
poria dH rlpUca da atlh.or. N•m •ale 
• 1'taa faltt , por taccaplo. em nattclo . 
p.,. ca:ut> No octaei ellll oadn• . i • !nfr 
•lorldade do Porto mulfuta. À 6hlma 
d errota da 6·1, frcote a Lhboa • .lo.diceu 
1 0 • portGtG•t• 4ae falta t.rabalb.a.r moho. 
mattt .. l•o. A4ul, alo 1cr' ,por falta da 
so 1telaç&u ••• 

Depof1 da Lh'hoa. h ao i •erdacle, poa· 
urt o Porto ,4ta oda 4oic.hlo na acth·idade 
dcapordva , Lat t lmuno• 4ue olo uja 
aut1» por todu u dd•det elo Jl•Í• Que 
o b11caaetebol. o oqud em p tt10 • e no 
cempo. o and ebol, o at1ed1c:oo. o tenGl a, 
o remo e tu.do o mal• relacionado com a 
Educaçlo fblca alo J)OtHllL r eaplnr vila .. 
lidado, daodo-001 domlo;o • domlnllo, 

da •oa força 

O• teoúto1 /o•I IU>~<t• e Vuco Hort• • Cona rem J.Jo ao Porto 
19aJtu •Ítori&I. Ganlaram qtJr•. cm paru, o campeonato r~on.l, e 
utlo Jl1po•to• • conlloa•r... l!.U o 1ropo finall.ia. con1ti"11Jo por 

4 ••T•tt• lnd1'1Joale 

' 



Q UE de ve.1•1 fomoa a11l1tlr a cot• 
tidu qae •• aounc::lavem como 
unelo .. el· dopedlcl• d· Jaoa 

Bdmoote r' Aato• de t '9a4 l' Hcr .. l•moa 
na uvitt& •Zf•·Z•••, de Madrid, uma 
cróolca que io.tltu.1'11ao1 cE.a B•dajos 1e 
ha puttto el 101 •• Belmonte pae,ata j' 
utl o a tourut a cavalo para ju1tfflcar o 
novilho e evitar O touro. com. o qual j' 
alo podiam •• 1011 facaldadu fhlca1, 
401 1tmpre foram uca1H•. Em z-4. l · 
•oh• de Llm• e at>tu d· ••decidir a' acel· 
tar o cflebre e -.otracto cl• Eduardo P'•t'•· 
fomo1 ver Juan a Zumaya, nuca futbal 
tm 4ue hr:nhEm tomaram parte C1fhro 1 

Algabefio e em que Belmonte foi colhido 
por a.ma hu:etta. Sempu foram •• beau .. 
ra1 4ue o colheram p or4ue doa touro• 

ma•o. arnncaudo a um pum.o der hocfco, 
Ouj11 . rrbo, do vuetta; que 1f yo? f.r 
dellrlo 1 Bcrmonu li Ua recaerdo pa Gal• 
lho, u meJ6 touro der mundo, y, Bcr• 
montei li Viva Trianal• 

Assim acabou Juan Belmonte, montado a cavalo para;.·ustl· 
ficar o novilho e se drfender do touro com que atJ /Jua acul­
dadee já nc2o podiam. Até que, em El 11a11, onde começara, 

acabou definitivamente para o 1011reto 

oabla elo elefnder-1& - cal (lae me ln· 
tltt•, lo en,.no• - disl•. E hto •oh,moa 
061 a •tt na• v'rf•• couida1 qae ele toa .. 
rcoo em t9d com At>tóalo C•fitro. En­
tre retltadH e re•r11eo1 aaeloa ati t 934 
- dtzen11 de fa.clecf18u 111tre a «afJdon•, 
• o amor ao dinheiro. e o nconheclmento 
de ciue ;' pa.111ra o ••a tempo a. 1obre• 
tado, d,e (lae lhe falta.a •1 o .. llto• para 
•Ureter o páblico nu tardo mú, ati 
the;ar a tarde de Bumonte. 

Em. t9U deu em Madrid o (la• deYla 
ter tido dl•aa e oportaH retirada. F ol 
d&1 melhoru tardu de Belmonte e dela 
ucrtvau o uvilhaao Ma1tJn.ea de Leons 

•Sa faen.a a •o 1eiando, de Maube, 
m1n1ot•• ciue an modelo. Corta, juata, 
pttcl1a, 1ln un P••• mú Ili mesa.o, ••· 
Daado ar toro ele prfmera com ano• 
1yadu por bolo y corrlHdo depa11 la 
mano. 1ohr1 to ea clo1 de pecho enormf .. 
dmo1, pataDdo to er toro, entero 1 por la 
mJ1mhlma pechera dei fenomeao. Y ante 
4•• 11 enfrle la l11Dte, la ••to•' haata la 

Mu, em. 1935, Balmonte •oltna 1 
Monamet>tol d< Madrid, para •• dupedlr 
outra ua. E !i í orno1 oat.ra vt& I 
E em Seumhro do mumo ano volt,m.01 
a Ir deopcdHo a Snilho. E ainda o vi· 
mo1 duprdlr·u em Madrid, ;' a cavalo, 
o que em 'Belmonte f 1fAtom,tlco e pto•a 
a aaa nuoca de1mentlda lntelliencle. E 
tambEm neua tudo foi colhido poi um. 
htzcrro. Acont•ttu, porém, que a •uerra 
civil ••PaDhola. com a 1ua 1fde de cor• 
rfdu pattiotfc1.1, obrfgoa Belmonte a•••· 
tlr oatra vea o •tnjt dt luceu• que em. 
Eln1 tlnhe •utldo pel• primeira ... , 
em 1909, c;luacdo 1.fnda nlo era fenomeo.o 
e por Sevf.lha procurava, entre fracauo1 
repetido•. • hora uaara do "ª bito 
certo, tre.laaodo·•• no campo, U ucoa· 
dldu doa maforal1 doa ••naderlu, • no 
AltoHDo, em Trlaoa, ctqauanclo• 01 
amf'º'• 01 car101 elfcttico1 • atE a1 tlr•­
du ela pODte. 

Era om cuo llovo o de Belmonte que 
u b uuva no toureiro lento dt António 

Moott&, ma• •~m tt r recthlclo lfç3u do 
mt•tte. T odv1 01 tourtlrot, atf entlo, 
tinham rec:ibJdo Uç3et dJrtctu dot ua1 
m,.tr11, P•ctulro de P•dro R ome•o. Chi• 
cluero de P actuiro, Curro Coche.rH de 
Juoolmo Jo1E Candtdo. L•••r1icho •elo 
Se.,hor Feraudo, • dutu 1ea1 '!Jlhoa 
R.f .. l • ] od. Belmonte rettbeu entlu• 
meato• de Ãot6aio M ontts atra•h dt 
,.u pai, partldirlo do malo•r•do precau• 
aor. e de JotE Morla C• lduo1>, P•lo de 
conffaoça d•ctaela atf A toa morte no 
Mfxlco, e depoh duc~brldor e panege­
rbta de J o ao. 

Belmonte, ao principio, nlo dl1tln,ala 
am. touro de ama vaca - ele o df1la a 
Corloa Iall•lu Vhna, com. ""°'°'º b-alll 
elll•t>dldo - máa 1prendea. do touro • do 
toorelro, ao !alo de Joullto, (lae. alih, 
lha d .. e tambEm o ter lido le•ado por •lo 
lcioelH terreno•. ] ouHto teria •Ido, um. 
Belmonte, o mttmo toureJro endc:lopi• 
dleo que foi. mu ttrfa ficado. tal•e.s, no• 
terreno• cl'11fco1 ati eotl.o, um a n ·o· 
laçl.o para o toaufro parado, leDto, em 
4ae ••pode maadat melhor, por te mandar 
toai• perto, com mah 1ffc'• en•ano. 

Trinta e oito •no• d•poil de. pila prl• 
mtlra vez, ter • eatido I JD. E.lvu um fato 
de toureiro, alagado • ciaa lhe nlo tenta 
Ju•D Belmonte voltou a !.lvat para aHh· 
tJr l fo.aa•araçlo dama J'plde, e para 
toartar, a cavalo e, •• o.lo acoat1ce111 o 
que acootecea, a pf taabfm. 

Na •f1pera cadvera·t• trdo.ando na 
1aa propriedade de eGome.z Carduia•, • 
mandara chomu Raful cEl Gallo• pera 
Hdar com ela bezerr11, como 4audo am• 
boi começaram. Belmonte, com.o cEl 
Gal lo•, permaotca •&ffclon1do•, tal como 
quando ambo1 eram •Dlíio1•. 

Ali Mu já n! o •io 1 Jauntad1 dMao 
tuouro l Belf'Q.onte - ucuvea - tufa 
dado oa l'lu.l \ó tt ~ttc A•nhou n.01 tourot 
l)a r111 itod~t . ~ou ., '.'lh at a ter a lnOcldadc 
1>trdula . 

A .. 11t10, de cabeça dt,.oberta e ao 
1 l, à lo.auaauçio da lapide, eolocacla 
t obrc a porta dot ca•alti101 da Praça de 
1:.1., ... Ou., fclo o que a~l• ditutam. reco1-
d.anclo a aua aparição ali, com o HU prf­
melro fato de toureiro. om 1010 •lalado. 
L1mbroa·u elaquelH tempo• . do qaa ele 

-. 

ara •Dtlo, • a.t1racl1ceu com palavrt1 de 
comoçl.o H1ufda. 

Dcpot. aper•c•u a caYalo, cta•ou doai 
farpai boa•, com. a pt6tfc:a qae tem de anda r 
a cavalo no campo, •aCoHndo>, t com a 
tua bela Jn.tutçlo do touro 1 doe taruao1 
F ol mador de canlo, am. (lae Coachlta 
tlaha j' lendo ao Mblco e qae 4 ce•o 
elo olho direito. Belmonte deu ter H(lae• 
ddo fito. a nlo cl. u 1afda ao ca•nlo que , 
ª"lm, foi tocado pelo too.to, levemeot• 
ma1 o bHtantt pata 40.a o caYalelro HD• 

tiHt o cho4ue, de tal forma qae perdeu o 
coob•chneoto a tombou 1obre o pHeoç:o 
elo bruto, aca..ba.ndo por tHYalu para o 
chio. 

Nlo foi a Idade - Belmonte aucea 
em 189i a tem, p ortanto, I~ aa.01; foi•m 
01 ao.01 de luta, 01 '"'ª'º' p1oduddo1 
pela vida iattn•a do toa.retro DH 'ªª' 
11coprt ucutu facul fadu. R.e•r.,toa a 
Sevilha com am ombto muito conta•o, 
apohdo em. almofedu, e tritt1, mufto 
trf•t• . por nlo terpodidu t oaua.t • pf • 
por ltvat conll.jo a eon.,.fcçi o certa de 
qae nlo podec' tourear mtll. o dia ao 
do Julho de t947 foi o da deflnltha du­
pedlda de Belmonte. Acaboa onde com•· 
çoa, em. E.lvu. Voltaremot a va~to l 
porta do C aff G•Y•"'º ' (lae i' ni o ozhte, 
coi:no ele para ot tourot, ma1 1empre f a• 
!ando de touro1. 

Rog6rlo P6rez 

Consult6rlo de "res-taurina" 

Co ... alta-noa o ar. C•ldu Ribeiro, de 
Galmarita, acerca da pa••docta do touro 
•ate o vtrmclllo do 104aoo, e temo• o 
pruer de lhe c:onfJraar que .,,, • • razio 
4.aaodo o.aia o .facto ao.t« ami8o• t&CJI qac 
o dcftadem. O daltonh tno do touro aio 
lhe permite dt.ttagah ~~ru, tn• ut indo a 
ctoalciocf' objtcto que t t mova aot1 tle, 
teja vermelho , amarelo oa vereie, e ••t•• 
doa• 11.ltfma• c6rtt tinham. antu •• •mu• 
letu•. t po11hel, porfm, 4.U• o ••nor• 
lho. t•l como na foto•r•fla acontece, lhe 
dl o ohJccto mall dutacadameatt •Haro, 
loto f, mah YhlYCI. 

\ 
\ 

lt. I'. 

\~ 

/ 'f_rc!f.~ 

A88lm começou Belmonte, pisando terrenos ln4dltoe, Bl'• 
gutda a figura que ante o touro adquiria bd:r;za, com o 
getto da mandlbula tJobre o peito, aut~ntlco fsnômsno, 
armando a maior revoluç4o do toureio, causando pasmo 



BASQUETEBOL --
D S. b. e BEDF ICR 

é campeão absoluto 

O Campeonato Nacional de 
Juniores rol este ano,dis· 
pulado com muito entu­
siasmo, porque entre as 

e9uipas concorrentes algumas ha­
' ' la que alimentavam juatiíicadaa 
aapiraçõea, quanto à obtenção do 
titulo •. 

Na zona Norte, a luta Olivais­
Académico denotou a existência 
de doi1 «cincoa» de valor muito 
aproximado, pois foi necessário 
recorrer-se ao prolongamento, 
num aegundo jogo, para apurar o 
rinali1ta que viria a Lisboa de­
frontar o Benrica, jã qualificado, 
depola da sua vitória 1obre o Que­
luz. 

No último tábado, o campo do 
Ateneu, r egistando regular assis­
lêncll, aerviu para dirimir mais 
t1la questão de superioridade, en­
t re Líaboa e Porto. Estiveram no 
terreno os conjuntos do Benr1ca 
e do Académico - qualquer deles 
ostentando o titulo de campeão 
reitlonal. 

Oa primeiros momentos da par­
tida demonstraram que os •en­
carnados• não eatavam muito à 
"ontade em frente de uma equipa 
que não conheciam. Passes mal 
medido•, lançamentos pouco cer­
toa e uma onda de nervosimo que 
dominava todos os jogadores. Por 
parte do Académico, notou-se 
maior consciência técnica e me· 
lhor preparação moral para joiros 
deita natureza. 

l'ião surpreendeu, portanto, que 
01 portuenses abriaaem a marca­
tfo, por intermédio de Carlos Tei­
xeira - um elemento que impres­
•ionou ex ~elentemente, pelai suas 

óptimas 'ptidõea para a prática 
do basquetebol-e que chegassem 
a G.o, com mais dois •cesto&» do 
mesmo jogador. Até ao final do 
primei ro perfodo, o Benfica obteve 
trca pontos, por Vltgr e Alfredo, 
e o Académico doi1, em conse­
quência de um lançamento de Pa­
rente. 

Porém, quando terminou o se­
j\'undo período, lato é, ao interva­
lo, já o Benfica tinha conseguido 
aproximar-se, ruendo s.10. 

A última parle do encontro per­
tenceu ao Benric1, que, após um 
curto espaço de he1Hação, alcan­
çou a vantagem de cinco pontos 
(20-15), que tranquilizou os seus 
adeptos. Num derr adeiro esforço, 
01 rapazes do Académico trans­
formaram dois lançamentos e fi­
caram a um ponto do seu adver-
1ário. Ainda beneficiaram de um 
lance livre, mas, como cate não foi 
aproveitado, desapareceram as po1-
1ibilidades de uma r ecuperação 
que, a dar-se, tornaria altamente 
emocionante o final do encontro. 

Do Benfica, Sande Freire e Sil­
vano destacaram-se, pela sua acer­
tada actuação, na deresa. Vítor Ne· 
ves - o marcador de metade dos 
pontos da sua equipa - Alfredo e 
Berto jogaram com louvivel von­
tade, após os primeiros minutos 
de nervosismo. Salvador não con­
ae1r11h1 adaptar-•e. 

Teixeira, Castro, Parente e 
Costa foram os melhores elemen • 
tos do Académiço. 

Arbitragem do ar. Artur Al­
meida. 

Monteiro PoçH 

Uma questão em França 
ressuscita o problema dos «salários perdidos> 

N a Federação ~·rancesa de 
Buquetebol surgiu gra­
ve conílito: o presidente 
da direcção roi acusado 

publicamente por um dirigente 
categorizado de haver cedido ante 
a imposição de alguns dos joga­
dore• 1eleccionado1 para o cam­
peonato da Europa, em Praga, 
pagando-lhes 400 francos por in­
demnização de salários perdidos 
em cada dia que estiveram no es­
tágio no Instituto Nacional de 
Ouportos, em Fontalnebleau, e, 
depois, na Checo1Jováquia. 

Eata controvéraia \'Cio pôr uma 
•es mais em foco uma velha ques­
tio, da maior acuidade na época 
pre1ente, em <1ue a situação social 
do Mundo evolucionou em sen­
tido que não se coaduna com a 
cstabilozação de prlncfpios dou­
trinários firmados quando as con­
dições de vida eram bem dire­
rentee. 

O jornalista Marcel Oger escre­
veu no diário «L'Equipe» um 
comentário que merece tradução: 
«O pagamento dos salários per­
didos não é um acto de profissio­
n•liemo. E' uma recuperação «e~ 
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a qual só poderiam, no íuturo, 
ser seleccionados para aa compe­
li~ões de longa duração os ricos, 
os funcionários do Eatado e os 
asaahriados cujos patrões fossem 
Mecenas do desporto. Aprovamos 
o Estado por ter continuado a 
pagor os vencimentos a F1é%ot 
(um dos jogadores incriminados) 
durante o estágio em Fontaine­
bleau e o campeonato da Europa ; 
por conseguinte, só poderemos 
aprovar também a Federação por 
ter reembolsado os salários per­
didos pelos seua camaradas que 
eíectivamente os não receberam 
durante aquele mesmo período•. 

A argumentação é irrerutável; 
parece prererlvel adoptar desas­
sombradamente a solução, que é 
inevitável, a escorraçá-la dos re­
gulamentos para que seja posta 
em prática na sombra, como um 
acto condenável e atentatório da 
dignidade desportiva. 

Aceitamos, advogamos até que 
se nio ganhe dinheiro por inter­
médio da prática do desporto; 
mas a inversa, impor aacrirícios 
<1ue podem ser incomport~vei11 
não é de admitir. · 

OQU EI EM PAT INS 

Um --<<tropeça.O>> 
do Paço de Arcos 
aparen temente sem importância 

... e o regresso do lnf ente de S.gres eo quadro 
d e cempe6es do Porto por ter batido o J.ced6mlco 

N em por sombras supuse­
mo1 tão pronta e conclu· 
dente a retposta à per­

gunta aqui formulada na última 
crónica: - Quem ousará «bater o 
péa ao Paço de Arcoa? Assim 
mesmo. E a anunciada próxima 
•vitima», o Futebol Benfica, im­
pôs o empate (3 3) ao campeio ! 
lato significa, porém, uma recti ­
ficação apropriada ao nono vati­
cfnio: a equipa da linha do Esto­
ril já não pode ganhar novamente 
o torneio 16 com triunros .•• Mas 
h:i maia: puece exi1tir como que 
uma dificuldade aparente de 
adaptação no fogoso e quase im­
batlvel conjunto oqulstico do 
Paço de Arcos, poi1, em três jor­
nadn consecutivaa, cbegou ao 
intervalo daa auu partidas a per­
der: 0-2 contra Sintra, 1-3 contra 
Futebol Beníica e 1-2 contra Spor­
ting de Oeiru. No rim e ao cabo, 
contudo, os campeões não se dei ­
xaram desfeitear-o que im­
plica, logicamente, poder rirme 
de rec uperação e 1uper ioridade 
clhsica, paaao seguro e certo 
para nova e retumbante vitória 
global. 

Conquanto os :1tulo1 estejam 
quase indicadoa, o campeonato, 
concluída a primeira etapa, não 
sofreu quebra de monta: apenas 
- com razão justificativa - li­
geiro interregno de alguns jogos 
para afinação do conjunto sadista 
(cremos não aer diflcil seleccio­
nar... a selecçio nacional!) em 
viela do próximo desafio contra o 
misto do norte. Entretanto - e 
e o quanto a prova prossegue -
marquem-se, como simples escla· 
recimento, resullado1 e quadro• 
de classificação da primeira volta 
do campeonato de Lisboa nas Ires 
categorias e naa duas divi1óe1. 

E, auim, teremos nu equipas 
principais do torneio primário 01 
reitoa seguintes: Do Paço de Ar­
coa - contra Académica, 13-1; 
Benfica, 11-1; Cascais, 7.;;; Campo 
de Ourique, to.o; Futebol Ben­
fica, 3.3 (Ili); Oquei de Sin­
tra, 5-a; Sporting de Oeir as, s. O. 
Do Oquei de Sintra - contra 
Académica, 6·3; Benfica, 6·0; Cas­
caia, 1-2; C. de Ourique, 6-0; Fu­
tebol Benfica, 3.3; Oeirae, 0-0. 
f)o Futebol Benfica- contra 
Académica, 6-2; Benfica, 3-4; Cu. 
cais 5-2; C. de Ourique, 9. 1 ; 
Oeiras; 1-5. Da Académica da 
Amadora - contra Benfica, 7-1; 
C.scais, 6-4; C. de Ourique, 9.0. 
Oeiras, 5 5. Do Sportin!f de Oei­
ra•- contra Benfica, 2-2; Caa. 
caia, 3·3; C. de Ourique, o.o. Do 

assinem a s T A O 1 U M 

Cascais - contra Benfica, 4-2; 
C. de Ourique, 2.lf. Do Benfica 
- contra C. de Ourique,4-2. 

Eis a claasicaçlo: 
J. \1. t. D.1001~ I'. 

1"aço de Arcos . . .. . . 6 1 - 57·11 30 
Oquel de Siatra .•• , 3 % Z ZS•t;s 15 
Futebol BeDfica., •• • 3 Z S 30-%0 IS 
Acad6mlca • • .. .. .. . . 3 t 3 33--::16 u 
Sportlag de Oe tn.s. 1 a 1 1&·19 u. 
Caacals • • • . .. • • • .. .. z t 4. Z0.28 tZ 
llooflea.. •• • .. • . • • • .. 2 1 4 1~as tZ 
Campo de Ourique .• 7 1 1 S 7-IO to 

Marcaram-ee, na totalidade, 201 
golos - que é boa média. Correia 
do• Santo• foi o melhor marca­
dor (com 25), loco aecuido pelo 
primo Je1u1 Correia (23); "êm 
depnis: José Manuel Carreira (19), 
Olivér io (18), Manuel Eugénio e 
Velez (12), Sanches (11), Pir es (10), 
Seixas (9), Alcides (8), etc. 

Nas categorias iníeriorea: Se­
gunda•- Paço de Arcos, 21 pon­
tos e 58-11 (só vitórias); F. Ben· 
fica, 19 e 47-13; Académica. 17 
e 31 ·37; Oeiras, 14 e 19-25; Cu­
cais, 12 e 12-35 ; Banfica e C. de 
Ourique, 10, 23-29 (12-46); Sin­
tra, 9 e 11-27. Terceiras - Paço 
de Arcos, 12 pontos e 28-Jl (•6 
vitórias); Académica, 9 e 20-16; 
Benfica, 7 e 8-1 1; Oeiru e F. Ren· 
rica, 6 e 17-20 (9-2\). 

O torneio aecundirio - que se 
disputa pela terceira vez, e, pa­
rece, com fortes probabilidades 
de continuação: nos anterior es, 
forem campeões, re1pectivamente, 
o •desertou Desportbro dos Ta­
bacos (1913) e o Li1gá1 (1944) -
obtiver am os reaultadoa seguin­
tes: Li.tgda-contra Ateneu, 
2-1 ; Naval Setubalense, 5-2; 
Oquei C. P., 13-3; Parede, 10-0. 
Ateneu-contra Naval, 9-3; Oquei, 
G·3; Parede, 8-2. Naval Setuba­
lence - contra Oquei, 1-1; Pa­
rede, 4-3; Oquei C. P. - contra 
Parede, 2-1. E aa cla11iflcaç6es; 

J. V. E.. D. ro•h I'. 
L11c11 ........... .. • ~ ~ ó 1: 
.A.toaeu........ .... ' $ - t U.-10 10 
N•val •••.•• .. •• , . • ' 1 1 z 1CHS 1 
Oc1uel C. P ...... . 4 1 1 2 9-i1 
Parede • . •. •.•••••• •L - - 4 6·24 

Em segundas: Ateneu. 9 pon­
tos, e 16-2; Lisgás, 7 e 23.5; Pa­
rede, 5 e 10-18; Oquei C. P., :l 
e 1-25. 

Para terminar: vai di1putar-1e 
novamente o campeonato lisbo­
nense dos juniores; e o Acadé­
mico - perdendo com o Jnrante 
de Sagres por 1-3 - lnterro " 
peu a sua •érie na lista dos cam· 
peões do Porto 1 ! 1 

Da competiç!o nortenha foram 
nncedorea: E1lrela e Vigoroaa 
(1938), Infante de Sagre•(de 19.'l11 
a 1913-cinco anos coneeculivo1: 
um r ecorde, •• - e •gora); Aca­
dtmico (de 19'14 a 1 9~6). 

Jor,. M oatei ro ..... _ 
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O Sport Ltsbo11 e Olivais, 1111111 n.0 37 do Sporl Llsbo11 e Benllco, 
gonhoa 11 c11mpeon11to rtgionnl dn 3,• Dlvls6o dn 1\. F. L. n11s doos 
cat~gorlns, (primeiros e rcscrv11s). O c11mpeon11to teve t4 jorn11d11s e 
o Ollvols openos leve amo derroto. 

Em bol11s os ollvolensts tlverom gronde vnnlngem, metendo 
58 golos, divididos por Agostinho (17), Polv11 1 (tt), Clemente (8), Jo6o 
Ferreira (6) Abílio (4), Frataoso (3), José Ferrelr11, Rogério 1 e 
Rogério li (2) (c11do), Leonel, Crespo e n.ortlr11 (1) (c11d11), enqo11nto 
qae Jaime Pnivn npenes consentia nas soes redes 13, n6o chegando 
à médio de 1 ponto por c11d11 dcs11flo. O Sport Llsbo11 e Ollvels, nes 
14 )orn11des, atlllzoo os segointes Jog11dorcs: 

Em primeiros cotegori•s: Joime P11lv11, 11.onoel Tom6s, José 
Ferreiro, Frotooso, Rogério I, Rogério li. Clemente. Rgostinho, n.o­
reire, Leonel, Poloo I, Jo6o Ferrelr11, E:respo, Rblllo, R. Alvoro e 
S11lvodor. 

1\ tarm11 principal ollvelensc é composta por 9 Jog11dores do 
bolrro, com os irmllos l'\oreires, rop11zes malto dedicados. Os poacos 
tr1incs qae l~m lodos utes rapazes sllo dedos pelo sorgento Joaqaim 
Slloo, am grande cntaslost11 do latebol olloalensc, e cald11dos pelo 
maç11alst11 Snntos. 

Em ruervns o Sport Ll~bo11 e Olivais também triaaloa: Hos 
1~ Jogos, li vltórl11s 2 em potes t derrot11-38 boles metidos e 19 se· 
lrld.11s. Os jogadores atlllzndos: Simões, J. Pinto, J. Coelh >, Selvodor, 
R. Rlvnro, Crespo, Jollo Ferreira, Gallherme, Filipe, 1\lç11d11, l'\11rç11I, 
l\ssançllo, F4ostlno, C11rlos P11iv11 e /'\. Pinto, 

O Grapo Despor· 
livo d11 Cns11 do Povo 
de 11.nlorco (Ffgaelro 
da Foz). Tem 11pencs 2 
onos de txfst~nclll mas 
)6 conte com ucelen· 
tu vitórias . E' om 
arapo constltaldo por 
jovens-o m6xfmo 
20 anos. Concorrea 110 
compeonoto dlstrltol 
corporotloo de lotfbol. 
Pais g11nhoa-o com 
certo brilh11ntlsmo. 

' 

Em Seslmbr11 hll 
verdndelro entaslosmo 
pelo latebol. Rgropodo 
no R. de Fotebol de Se­
ldbol, temos o {)ollio 
Fatebol de Sesimbr11, 
de qae lozem porte 
excelrntes jogndores. 

O brioso coojonto 
seslmbrense dlspatoo 
o compeonnlo noclo• 
nnl do 2.• Dlvls6o, 
obtendo excelentes re­
saltndoa. foi 3.0 clossi· 
Ilendo do zonn de opa• 

r11menlo do compello do 2 ª Divisão do 1\. F. de Setóbol, e os Janlores 
do mesmo clobe, concorrente pelo primeira vez oo torneio rtgloD!ll 
de Setdbel, delxorom o melhor Impressão. 

Rpreaentomos os da os eqalpos : o de seniores e 11 de janiores, 11 
primei ro 11 dons colonos e o segando 11 am11 colono. E' homenogem 
qae o• sesimbrenses merecem. 

No Entronc11mento, todos os hnbitantes gostem do latebol. E os 
lerrovi6rios. que por 16 hobltom em grande ndmero, l11mbém possaem 
o sea clabe: - o Grapo Desportivo dos Ferrovi6rlos do Entroncc· 
mento. 

{)m dos seas jogodores, de nome Vlrglllo, escolhea até am clnbc 
popalor, dos mois popalores do pois, poro soblr olé o primeiro plooo 
do lot~bol portagah. Voi poro o F. C. do Porto, qae espero loztr 
dele am Jogador de libro cfntcrnaclonol>. 

Pobllcomos hoje o team de honra do clab do J\. F. Saotorém. 
Closslllcoa-se excelentemente no compeoooto regional, e por c,.rto 
contloaor6 no latebol com o seo melhor entaslosmo. 1\ saído de Vir· 
glllo mola o estlmalor6. Os ferroaidrio& toloez tenham ali am dos 
se as ldolos, no fataro ... 

Li1boa e Porto foram já chamado& à FederaçtJo, a fim de 11e pronunciarem &obre a nova orgânica do futebol nacional. Pretende a 
entidade márima do futebol português 8Uprimir as campeonatos re11'ionai1. e no parecer dos dois centros mais importantes do pais 
procurou ra::<Je8 qat: a conduz188em a uma soluçtJo definitiva. \ 

Porém, independentemente do julgamento porluenae e li1boeta, e 1a/1Jo melhor opinillo, iulgamoa que também a provlncia deverá 
diur da 1ua ju,,iça. Em determinador centro&, pelo menos, pode ser utilfs1ima a realizar/lo do 'torneio regional, e por i110 no• parece 
iullo ouvir a vo: das Auociaçõ•s considerada1 em plano secundário. 

Que 01 centro8 ma11 adiantadoa podem e devem 1ugerir ideia11 que airvam lealmente a erpana/lo do futebol portugué1 - e1tamo& de 
acordo. E1tllo com certeza mai1 intere.aadoa no a11unto. Mas dat até e&quecer a actividade provinciana nllo noa parece lá muito bem. 

Acompanhamo1 1empre a Provfncia. De1de .empre, tivemol pelo& grupo• modulo• a melhor 1impatia. Silo ercelentu •riveirou dos 
grupo• grande1, do futebol portugués, pode a/irmar-&e, e dentro de61a miullo de lançar jogadores nunca de1animam, me1mo que lhos 
roubem para a1 grande1 equipai. A provfncia, 01 pcqueno1 grupos da provfncia - até 1e 1enlem honrado& com i110. 

,\'/lo 01 e1queça a organizaçllo ! 
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A c~pa Jo /IUÚot.. Jo Benfica - que trlu11lou tombem 110 
u.mpeonato nacional, r.i1ccnJo o A cadlmlco, ào Porco 

, 
TEH 1 S NA GURIA 

~:1 cd!tªT~t:r.~'°V;!~:°!tab'!~~p.~ fl•:' :.~ ;•l!::'"~:ot~• d~º~~: 
D o «1911.-n a JHlle " t/(n(to - lrueu r.,.,, L1i1h Baptfsta, a au 1"&.tGu, 

Keodall e Hud r J t o.Jor 

• aqalpa fl•alf11a d o C.•p•ou to d e Portw1al de T~of,, o Clob• Joter-­
ouioH l de T 6al1. Do 11qu•rtl• IH''º o tJ.IN ll• - Da•fd Cobco, Jo&o 
T ..tooe, endemoJHUt Se putcllre, Ma.ouel Vlobu • f' er0-aod o Ynd • . 

SEGUINDO o exemplo do outru 
co••laoro•, a Auoclaçlade Ôqael 
em Campo do Lltboo, promoHu, 
para 1actrH11uato d11ta 4poc:a. o 

primeiro campeouuo do jaaloru. E a 
proya, 1mhora r.u.o.tue 1p1aaa ttl• coa· 
<orrontu, teve bito e foi dl1patada com 
certo lat1re111. IHo tal••• eon1tltaa um. 
ludlcatlvo do poulblltdadH futuru • de 
promuta d• repetlçlo. A•ora eó falta 
criar a federaçlo aocloaol, para qao tudo 
•Dtu defenJtlvamollle DO• eixo•. '8ou 
aqdtlo•, port&11to, "ª"' final de lpoea 
IJlCt .leDtl. 

C..lacldJado com o cncorram•nto da 
temporada, 01 cltr1ctort1 a11oclatl.-01 pro· 
............ taal>om, a ntr6'a a.. prfmlo• atrlbaldo• .... quatro dltlmu 
fpocu 1 duelo t94J - « atf o pruuto. Foram coatemplado• quatro do• daco 
clabu auoclado11 Boofica - .Taçu de Porto•al• 19"3. ,. • t946•471 taça• 
do1 campeoaato• do t94J- « • t944 46: (cm prlmelra1), 1945-'6 • t9'6·47 <- ruonu) e faaloru. Futcóo/ Benfica .-. •Taçu do Portqol• t9U • '6 1 
taçu do1 campcoutH de t9U • 46 e 1946 -47 (em prlmelru) •de t9"1 -« 
(am ruenu) 1 taça •] º'º ela e ...... BoloHMH - taçu .n • ...i..-.. PltaJr .. 
• do janloru (3.0 ) 1 Atlftlco - taça de fa.aloru (a.0 ). 

A carlmóaJa da ontr••a dute trofca (apcau dol• com ur,cter Uaadt6• 
fio ) foi 1l111plu - mu t•H o 1i.otftudo d1 ci111 01c111ltau. Proc~dta l dt .. 
trlbcalçlo, no latuvalo do• dol• Jo•o• .'81nfl<a· Atlftlco (.i6n.loru e !.oDra )4ao 
•• 1fe<tuuam, ao Campo Graad1, Domtn•o protlrlto, o Dlroctor Gual do1 
D.,porto•, coce a auhtlncl a cio pruld1a11 ela A11od1çlo 1 do1 clal>o1 '8ca• 
Uu, Fat1l>ol '8eaflc1 • Atlltleo. 

O dltlmo deu íl o do toraolo do1 f6nJoru rualtoa oce trlaafo ceaú para 
o .'81nflu, por a-o, eaJ• ecialpa- 'º"'"ª I1 Lop11 II 1 Malbalto1 Cruadro, 
IJ1boa e Saat!.u1 .'8cnto, Lopce I, Qurlao, PudJalo a Fou1ca II- moo• 
trov realaHotc ••t • melh.or, a me f1 h•a eompent trada , olo teado C'ouatido 
c m aolo uqau I E foi, tombfm , 1 6 al ca 1 rcal•tat Yi16rlu, eoafoune ladlca 
• elaulflcaçlo .,,..iatu 

/ . V. l!. D. Golo• P. 
B1nfica - - .t • 1-o 6 
AtUtlco - - a o - • J 
Bo/1a1nH1 - a o - 6 8 

Qalt dlz1ri o '81atln obtnc d1l1 ••••ltlco• triunfo•• o d1 •Taça d1 

Porta•al• - polo q c1 foi jo1tament1 1naltuldo o Hu labor - 1 o prfcedr0 

c&111p1oaato do junloru. 
E aaoro que • t1m1at1 utl laaç1da, boa HlllHll, por 1loal, ~ODYllÜIDtl 

'"'RIO pudor• emkl1;.111 • •• - J. M. 


